
• M R i n i l R H i R l I M i ! 

I f f M 

© 

i d » 

de» 
ulis 
ibal 
llho 
i p » 

V 

'om 

iha 

loa 

| M . 

CO, 
Jue 

da 

[ua 

B 
i ra 
iua 
pa. 

r 

í 

\ 

U 

s 

(Ir 

t 
(O. 

£ 

D l r e o t o r - : D E M A G A L H Ã E S 

A M O I X 
Ano, , , 
a*nettr>. . 
Ixtfftigetro. 

«num 
isaeoo S. PAULO—Domingo* Í8 do agosto da Í33I 

S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A . 8 R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

JIFTDAOIJIO ii orrror 

RUA DH a. BENTO. 38—a 
Ynieolitas, 

N U M E S » 2 G 6 8 

HA __ 
1B—8—901-

A pretendida carta do Prinoipa D . 
Augusto «o sr. ministro da Fazenda 
n io surtiu o elTeito dese jado p i lo sr. 
Vurt inbo. 

O governo atolava se e continua a 
atolar-se ém toda sorte de batotas, 
que só redundam em prejuizo do pu-
blico a dos cofres da nação, em be -
neSoio da panellinlia doa afilhados da 
Bepnblioa. 

Dentre todas, nv«)tava a do arren-
damento ilas estradas da ferro, qne 
os transeuntes da rua do Ouvidor já 
oommentavam «em papaa na l íngua. 

Urg ia que o governo desviasse a 
attenção publ ica para outro caso, e 
d abi a publicação, em alguns jornaes , 
da uma carta for jada numa das se -
cretarias do governo, para tornar an* 
t ipathioa a cauBa da restauração mo-
narohioa. 

As bichas, porém, não p e g a r a m ; 
através daquollus l inhas que a Gazeta 

f o i a pr imeira a publioar, o bom senso, 
o simples oritario do publ ioo.v iu mais 
u m plano d o sr. Mnrt in l io t>ara entra-
zonar a initt'" '1 

O illnstro sr. dr. Carlos de Lae t , om 
art igo publ loado no Corrtio ia Manha 

a transcripto por eHsa folha, reduz iu 
a psnnda-oarta do p t lnc ipo ás suas 
Terdadeiras proporções. 

A carta, além do mais, não preoc-
oupou o espir i to publ ico nem v in te o 
quatro horas o, longe do constituir 
nma arma contra os monarohistas, ó 
para estos nma forca, po rque s igni f i -
ca mais um meio ind igno de que 
lançou mão o governo, para combater 
nma cansa que ho je 6 aspiração gera l 
l o s brasi le i ros. 

.Onste o qne custar,—osoroven nm 
•jtneruo jornalista dessa capita!—ouste 
o que custar, precisamos saliir d is to . » 

Custe o quecus ta r—parod i tmo i nós 
- • a Monarcl i ia ha de voltur. E cora 
el la vol tarão de novo a paz, o credi to 

e a prosper idade do Brasil . 
• • • 

E' triste, tristissima a situação da 
imprensa no B i o de Janeiro: á oxce-
pção de tres d iár ios- -o Jornal do Bra-

sil, a Gazeta da Tarde e o Correio da 

ManliU,—todos o i jornaes têm magni -
ficas fatias no orçamento da verba se 
creta. 

Para o fnturo, dever-so-á fazer um 
calculo exaoto de quanto tem custado 
aos cofres públ icos a defesa, pela im-
prensa, do governo do sr. Campos 
Bailes. 

A ' cxcopção dos trss « I ludidos diá-
r ios , - todos os jornaes são accordes 
e m aff irmar que estamos no molhor 
dos mundos ; que a situação das finan-
ças do paiz é a mais l isonjeira possí-
v e l ; qtio as arcas do Thesouro trans-
bordam d e ester l inas; que o sr. Mur -
t inho 6 o mais extraordinário fluan-
oe i ro que tem passado pe la pasta da 
Fazenda , e o que o sr. Campos Sal les 
6 o mode lo gennino dos presidentos 
do Republ ica . 

Custa ao zó-povo eone i l ia i esses 
e log ios com o cambio baixo , o oafá 
desvalor izado, aa estradas de for ro 
arrendadas a a miséria batendo ás 
portas de milhares de oasas. 

O Correio da Manhã, fe l izmente, nas* 
oeu em tempo e, apesar dos seus pou-
c o i mezes de existeneia, ú o diár io do 
maior t i ragem do B i o de Janeiro . 

Exgot ta rapidamente as edições, p o r -
que o pnbl ioo o procura av idamente . 
Graças ao intomerato diário, as ve r -
dades têm v indo a lume dia a dia e 
n população vai sabendo o qne ha do 
s iuoeridade nos e logios q u e faz ao 
governo a imprensa generosamonte 
paga. 

* 
• • 

Trata-se aqui, aomo devem saber os 
le i tores i'O Commercio de São Paulo, da 
esoolha do oandidato á fatura presi-
dência da Bepubl ica . 

O oaso,—como é de ver -se—não 
prooceupa muito o espir i to publico. 

O povo aBsiste iuJi f ferente a esse 
curioso espectaculo de reuniões po -
l í t icas e de discussões sobre quem deva 
l e r q feuocessor do sr. Campos í?alles. 

E ' indi f foronto saber que o candi 
da to escolhido ó Fulano, Sierano ou 
Beltrano, tanta certeza tem o publ ico 
de que ninguém concertará o estado 
aotual das cousas do paiz com a for -
ma de governo qne nos infelicita. 

Cremos não haver a monor duvida 
d e que a indicação reaahirá no sr. 
Rodr igues Alves, para presidente, e 
no general P inhe iro Machado, para 
vice-presidente. 

Para mnita gente bda, essas e le i -
ções não aa realisarão, porque, até lã, 
ha mnito tempo para o sr. Campos 
Sal les deixar oontra a vontade a cn 
rui onde rapoltreia a sua inépcia e a 
sua vaidade. 

Pensa assa muita gsnte bôa que 
está por pouco tempo o termino desse 
par iodo angustioso qne dasde 1889 
vem cavando dia a dia a mina d o 
paia. 

Conaola-noa ainda a esperança de 
qne, realmente, a missão btidica da 
Bapabliaa aatá comprida no Brasil. 

• 
• • 

(D e u r g n m t A n agricultor da Banha-

rão dava, no g j f x i m o domingo, v i s i -
- r i u u y u maonado, , d e 

quem o dr. Eduardo Bit tencourt p r e -
tende, pelo Corrtio da Manha, fazer o 
autópsia mora l , como j á procedeu em 
relação ao sr. Aloiudo' Guanabara, a 
qnem chamou «ga tuno» em lottrns re 
dondas. 

Nessa noite, o ar. Campos Sal les, 
segundo ootre, montará o Ilrasil, nm 
bel lp eavallo com que o presenteou o 
presidente da Bepnbl ioa Argent ina. 

Esse animal já fo i oausa da d e m i s -
são do sr. Knéas Ga l vão d » chefia da 

* " " • " » ' » ul t imamente, o c a v a l -
gava U ta,Wair„ Hallea. uns transe-
nntes vaiaram o 

midades do Cattete . Coxiiv 'a poUoit* 
não logron evi tar a desrespeitosa ma-
nifostação, o sr. C a m p a » Salles não 
teve outro remedio senão voltar d o 
passeio e chamar a palácio o sr. Enóas 
Galvão, a qnem pedia energlcas satis-
f a ç õ e s , pela ausoncia da policia no lo-
cal onde se deram as vaias. 

Dahi , a demissão do sr. Enóas e, 
simultaneamente, do sr. Epi taoio . 

O sr. Campos Salles pretendo ca-
valgar novamente, o nm pnblioo, o sen 
fogoso ginote. 

8. «Te está disposto a os«ti i » » i- • 
veramente o ma l - educado qno sorrir ú 

sua passagem. 

Quanto a nós, fazemos votes po, . 
qne o passeio soja provoi toso a n. 
exo.-, que lhe vo l to a tranqni l l idado de 
espir i to de outros tempos, para q u e 
s. oxc., de ho j e em deante, possa dor-
mir sooegado no palaoio do Cattete, 
sem ordenanca ú porta do quarto e, 
sobrotudo, sem os pesadelos qno nl-
timameuta o não têm de ixado conci-
liar o somno. 

• 
• m 

Esta já vai longa. Mui tos assumptos 
estão a podir registro nestas l inhas 
desconcliavadas que euvio a O Com• 

mercio de. S/lo Paulo. Mas o espaço da 
briihanto folha paulistana 6 precioso e 
Julgo ter jú abusado bastante da hos-
pital idade de suas columnas. 

IOJÍOTUH 

Passa hoje o anniversario natalicio 
de Sua Magestade o Imperador o l ie i 
da Austr ia-Hungrla, Francisco José I . 

O respectivo cônsul sr. F . Turk rece-
berá os oumprimentos do csty lo á rua 
do I losario, 15, do meio-dia ás 2 ho-
ras da tarde. 

A ' colonia austro-hungara apresen-
tamos as saudações d'O Cviiuueicio de 

S/to Paulo. 

Fo i suspenso provisoriamnnto por 
15 dias o professor João de Azovedo, 
do exercíc io da escola publioa do lar-
go do Arouche. 

Esse professor fo i accnsado do os-
pancamonto de alumnos e, ver i f icada 
a procedencia da denuncia, foi- lho ap-
plicada provisor iamente a pena de 
suspsnsão. 

Po r intormodio desta fo lha, qne i -
xoti-se, ha dias, contra o professor 
al laJido, o sr. José Rodr igues Af lonso, 
pao de um a lnmno . 

CAMBIO 
0 mercado rte cambio da nossa praç.% abriu 

bontem calai >, com ob bancos offoroccndo uego-
cios na b»3o dc !0 3(10. 

Ponco t'epc!3, o Ititer Plate fíauk pôz 03 tem 
saques á voada a 10 7^2, sendo logo seguido 
pelo Londcn lia ik, quo, áa 11 heras, substituiu 
esta *nxa p-;ia do iv l|l. acotnpAnhando-o os han-
COÍ Jiicer Vinte, Commerclal Italiano o Coramercio 
o Indnstrin, rejeitando os douiais offertiis acima 
do 10 7(32. 

A'» II I|2 hora?, voltaram os bancos a dar 10 
S|!ft, e nesta posição coudei-vou-sc o moicado, pa-
ralysado o inalterado até cêrca de ò horas, cin 
que o Banco' ItaÜano iniciou saques a lu 7i-32. 

A' ultima hora, a maioria dos bancos dava 10 
7(32, o nesia posiçAo fechou o mercado susten-
tado. 

0 movimento de operações realisadas durante o 
dia foi pequeno. 

0» extremos rio dia foram de 10 3(10 a 10 114, 
para o papel bancario, e da 10 7j32 a 10 *>ilrit 
para o outro papal. 

Ff« ns cotaçBês do' cambio fornecidas hontom pe-
la Bolsa de e. Paulo? 

89 mas a' T ina 
10 7(32 10 3|32 

03) 0(ó 
1.152 1.167 

914 
381 

4.899 
211500 
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A benomori la instituição, justo orgulho da laboriosa rolonia portngnoza 

nesta capilnl, snlemuisa hoje, 110 sen majestoso préd io da rua l l r igade i ro 
Tobias, o 42.0 anniversario da inaugnrncáo do Hospi ta l H. Joacjuiiii, que u 
Hociedado maul<5m. 

Ropvodnz indo bojo em nossa folha a gravnra quo representa o edi f íc io 
da Soeiodado, quoremos mais uma voz assim prostar merecida honieuagüm 
nos altos dotes phi lantropicos, com quo seiupro se e lo ta a colonia portu-
guesa onde ella exerce a sua actividade. 

A festa do bo j o consisto em sessão solomuo para 8 distribuição do d i -
plomas aos socios I ienomeri tos o üemfcitorea, octo quo so realisará no salão 
de honra, onde so cncontram os retratos daquelles que mais devotadamente 
têm pro t eg ido essa ntil inst i tuição; nu eleganto capella do Hospita l será 
celebrada a fest iv idade no padroeiro S. Joai jnim, pr<?g»ndo BO Evange lho o 
rcv. conogo Ezequ ias Fontoura. 

institui-
d. Maria 

A capella í vasia bastante. O altar é t o l o do codro, obra do esen lptor 
Sfarino de Favcro, o foi inaugurado no dia 2 abr i l do 1S:):>; o altar foi 
construído a oj|isusas das exmts. srar. condessa d<» H. Joaquim, a voneranda 
senhora rino muito so dedicou o contribuiu para a prosper idade da institui-
ção, d. Houedicta SI. Carneiro, Tiscondessa da X o v a Granada 
Vioira Pa im Pamplona. 

A octual d irccto i ia (> composta dos srs. commendador José Coelho Pam-
plona, presidente; emnmoudndor João Poroira da Uo- lia, v i ce -pres idonte ; 
Jnaqnim Augusto Torres o A l f r edo Angnsto Slartins, seoretaiios ; common-
dador JoaiS Joaquim Ferreira, thesoureiro; Manoel dos l ie is P into da Kocha, 
procurador, e Antonino Pereira da Oanlia. beaoí icecte . 

A esses dedicados membros ila Sooiodade, epia bo j e a representam, os 
nossos offnsivos parabéns pelo anniversario quo ho j e solnmnisam, parabéns 
f|iio oxton lemos .1 to.Ia a colônia n-irtugueza, sempre cordata o sempre digna. 

siQcas 
I.ooSret 
Ffnle.. •......••••••.».... 
Haiti bni go **.«*.. . . . i i M » 

Uew-iork.,. •*.••• 
fedbf inuos . . . , .«• 

Ktirtmtit: 
Contra l.anqiietroi, 11' 3jl1 a 10 l | l . 
Cootra a caixa malria. I0 3|I6 a 10 1|4. 

Crianças em abandono. 
O dr. Saraiva Júnior, 1.° de legado 

auxiliar, recebeu hontem um ofticio 
do dr. C lement ino de Castro, juiz de 
orphams, em que este magistrado pode 
a abertura de um inquér i to sobre o 
abaudono em que foram encontradas 
tres crianças, ha poucos dias. á porta 
da casa do sr. P lao ido Hel iodoro , á 
rua de Santa Thereza , 7-A . 

Aa crianças forr.m recolhidas ao 
Asylo de Expostos. 

Amanhã, ao meio-dia, deve ronnir-
se a Congregação da Faculdado de 
Diroito, para apresentação do parecer 
da commissão sobre a dnvida levan 
tada em relação á argnição no p ro t i -
mo concurso do Di re i to Commercia l . 

Seguiu hontem para o B i o o nosso 
collega Amadeu Lisbâa, que vai aguar-
dar a chegada do seu venerando pae 
sr. José Maria L i sbôa e exma. família, 
que regressam da Europa a bardo do 
NUe. 

O nosso prezado collega, director 
do Diário Popular, deve chegar a H. 
Paulo no proximo dia 20. 

Hoje, ás 5 horas da tarde, no edi-
fício do liackemle College, aaquina da 
ma Itamb* a Avenida Hygienopolis, 
realizar-se á coito em lingua ingleza. 

Caras e c a i t f a i - l r r . ^ V ^ 
carro* np«<Uea « earMrlaaaa. A vossa, om 
M i l ai esaaa <0 tan-fo JmU eayltal, ti aaalss 
e na do* faMuMa, » . Ei. d. JaaMc i na 
L u p M l / d t l l K l K - H f l t m . IM-. 

O Pequeno Jornal— 6 como so intitula 
o aanunciado per iod ico qno hontom 
iniciou sua publioação noUa capital, 
como propr iedade do Machado & C. 

Fil ia-se e l lo a nm partido nativista 
qne, fe l izmente, não existo om São 
Panlo e, do nctôrdo com o seu pro -
gramma, ataca desabridamonto oa es-
trangeiros que cooperam comnosco no 
progresso do I lrasil . 

Assim 6 que, l ogo na primeira noti-
cia, vomita cobras o lagartos contra .1 
Paliia, per iod ico portuguez desta ca-
pital, e mais abaixo alveja no mesmo 
tom a Lyqht awl Poirtr. 

O aetor Christ iano de Souza, o jor-
nalista Henr iquo Lopes , o sr. Fran-
ckon o outra vez a A Pah ia são ata-
cados agnalmente, só por serom ex-
trangeiros. 

Não auguramos a O Pequeno Jornal 

grande futuro. 
« 

Dizem do Uio estar combinado que 
o Club Mi l i ta r apoiará o candidato 
do governo ú presidencia da l l vpn -
bliaa. 

Ora essa*! Ter ia graça so o Club 
Mil i tar não apoiasse o governo, liasta 
d izer que no respeitável grêmio está 
o general Ar thur Oscar, o ce lebro pe-
troleiro de CJanndos, quo, em famoso 
manifesto, pôz ult imamente, á d ispo* 
sição da Itnpublica, sua espada in> 
victa. 

A espada do general , purúm, ainda 
não foi reclamada; as instituições, ao 
q u e dizem, estão cada vez mais con-
solidadas, embora o sr. Campes Sal-
les esteja a ver continuamente o por 
toda parte pbantasmas perturbadores 
da ordem publioa. 

A Pre fe i tura sol ic itou da choQa de 
policia providencias no sentido de 
serem auxil iados os uguutes munioi-
paes na prohib ição da venda de bi-
lhetes por mercadores ambulantes. 

Mui to b e m . Só assim terá nm pa-
radeiro a especulação dos cambistas ú 
porta do Polytheama. 

Quando farejam um espectaculo de 
sucoeiso, lá estão ol les na ladoira S . 
João, a imp ing i r bi lhetes com agio dc 
50, 11W e 200 graças ao monopoI io 
q u e fazem d e nma grande parte da 
|«tação do theatro. 

Besta que a pol ic ia auxil ie e f f icaz-
mente a Pre fe i tura . 

J I H Y 

A próxima sessão periódica do jnry, 
q n e será presidida pe lo dr. Ar l indo 
Úaerrs , ju iz da 3.a vara criminal, ser-
v indo o 2.o promotor dr. Ada lber to 
Oarcia da L u z o o escrivão capitão 
Borba, installar-sa-á 0 0 dia 2 de se-
tambro vindouro. 

N o esrtorio do 1." ofScio do jury 
estão preparados para julgamento mais 
de vinte processos -

Foram sorteados para a 9.* sessão pe-
riódica oa seguintes jurados: 

Antonio Simaa Pimenta, Antooio 
Dutra Bodrignea, Aatoaia da O o d o j 
BaabO, Alfredo Vavagliano, ' ~ 
Ooday, Agritto Cssss i g i , Aleca 

Dios, dr. Uenodieto Jíolirn Júnior, Ua-
sii io M. da Cunha, Bruno Viotti , Do-
mingos Antunio do Souza, Ernesto 
Gav ião Pe ixoto , F.uéaa de Snnza Porto, 
Franoisco Bon i l h » Júnior, Francisco 
P inhe i ro o Prado, Francisco Oaspar 
da Si lve ira Martins, I^nacio Pni(?Rari, 
Josó do Ol ive ira Cruz, Josó Ferre ira 
L e ã o Sobr inho, Josó Aflonso Luxai, 
José Canuto do Oliveira, Josó Frede-
rico Borba, Josó Nogueira do Sá, d r . 
Josó Passos Cnnha, João Pere ira Fe r 
raz. João de Abreu e Sdva, João Ba-
plista Amorante, João líonaray, João 
Evangel ista d » Souza, João Hodr igues 
Ilorba, Jacob Xavier , Jnsaphat ftoares 
Filho. dr. Manoe l Correia Dias, M i -
guel Mulillo, .Miguel do Camargo. Nnr-
berto do Castro, Nelson da Si lva Bra-
ga, dr. Numa Pereira do Vallo, Oscar 
Bonill ia, Oswaldo Marques P in to , ( I r . 
Podro Ablas, Panlino de Andrade, Ri-
cardo Azarnor, dr. Rullro Tavares do 
A lmeida Júnior, dr. Thomaz D ias 
I jeite, T i to Pacheco, dr. Tbooph i l o 
I lenedicto do Souza Carvalho e dr. 
V i r g í l i o (.'aldas. 

iUisi^isiPiaifid®, 

La-Jrão oesado 
T e m continuado na polioia da 

circumscripção o ini]Uarito instaurado 
contra Slanonl da Silva, preso em tia. 
granto quando furt iva um re log io , r.a 
rua do Carmo, por oceasião cia pro-
cissão da l íoa Morte . 

&!auoel da Silva, que eatá rocol l i ido 
ao xadrez, patiín hontem a um solda-
do para levar nma carta sua a José 
Floros, seu nmigu, morador no largo 
do Jardim, ol>. s* 

O soldado r e c e b o a oarta, mas, em 
voz do fazcl-a chegu* ús mãos de F lo -
res, entregou a ao dr. dolegado. 

Josó Flores foi nontem preso pelo 
osorivão Joaquim Vieira, após habi l is-
sima di l igencia, e parece que ó gatu-
no tambom. 

V inagre nacional. 
A Casa Pavão , á rua Carlos Gomes , 

GO (esquina do largo da L iberdade ) , 
ofTereceu nos dnas garrafas do magní-
fico vinagre nacional. Aviso ás donas 
de casa. 

Cigarros Brasil. 
O sr. A . I i ibe i ro da Fonseca, esta-

beleoido com casa do fomos á rua 
F lorencio de Abren, 11, brindon-nos 
com vinte carteirinhas dos apreciados 
cigarros Brasil, São fabricados com 
fumo superior e palha escolhida, o 
quo ó nma garantia para o seu largo 
consumo. 

Ho je , ao meio-dia, rouue-se em oes-
i são a mesa administrativa da l rmau-
dado da Santa Cma de Miser icórdia. 

Aprigio da 
ftlea* Pista 

Soldado que espanca. 
Aute-liontem, ás 9 I [2 horas da noi-

te, na rua Santa "Bosa, o rondante 
nooturno do pr imeiro qnarto, depo is 
do effcetuar a prisão do um ind iv íduo , 
sacou de nm ref le 9 sem piedade es-
pancou, sem motivo algum, o pobrs 
homem. Em vão protestaram diversoB 
cavalheiros contra esse acto de selva-
ger ia . 

A esses tristaa espectaealos, qne 
tanto depõem contra a nossa civ i l isa-
Cão, o publico aaaista diariamente. 

E ' necessária a punição severa des-
ses pseudo-maataoedores da ordem 
publica. Para o facto chamamos a et-
tenção da quem aompatir.. As teste-
munhas do espaaoamSnto são, entre 
ontraa, oa srs. Laopoldo Quedes, Oio-
vanni Soara boto * Leopoldo Dias Ba -
ptista, qns residam na . rua da Santa 
Rosa. 

, e n > M u frisa • 
sasaus, a t*4a 

S (JMMms). 

SOS 

O Bystemn do defesa, adoptado pela 
impienan ofticial, pura combater o es-
magar as calumnias levantadas pela 
opposição, ó curioso o original . 

Po r exemplo : a imprensa oppos i -
cionista nrinuncía 11110 o prosidouto da 
Kopublica mandou retirar mercadoria * 
da Al faudega, som ])agar os respecti 
vos direitfis do entrada, commettendo, 
assim, o crime do contrabando, punido 
pela lei penal. 

— Calumnia infamo I bradam os pro-
torianos. E ' mentira ! hemclhanto fact.i 
nunca so dou 1 

A imprensa opposicionista insiste, 
requer certidão, quo ilio ó negada, u 
]>r'»voea o di-poimento do inspector da 
Alfandoga. E->te funccionario, publica 
mente, declara quo o facto 6 verda-
deiro, mas que essa irregularidado su 
deu sob o governo do todos os chefes 
de Estado anteriores. 

— Ve jam isso 1 exclama a guarda 
avançada do governo . O facto ó ver-
dadeiro, mas 6 prnxo, ó costume ant i -
go, ó direito costumoiro ! Todos os 
chefes do Estado usaram da regalia do 
retirar mercadorias da Alfaudega sem 
pagamento do direitos aduaneiros I 

Eis, porém, quo, indignados, o o::-
chele do Estado, qno ainda vivo, e os 
amigos dos que já não vivem, surgem 
na imprensa, protestam contra a im-

pnf<i»rm rriiilinnan. ilaaiiOnrn n ATIIÍKI. 
ção do provas. 

0 inspector da Al faudega cala-ao ; 
verifica su que a imputação foita 1.0 i 
passados chalés do Ustado não ó ver -
dadeira. 

Que imporia ? A imprensa ofticial 
atrOa os are^ : 

— Protestamos contra esso systema 
do opposição, consistento em depr imi r 
ou homeus tio governo para cousegnir 
a deãmoralisação do rogimen I Venham 
para o terreno dos pr incípios ; ahi ó 

i qne são ellas 1 
Não nos utirom lama : não ndmitt i -

mos campanha de dil lamação. L e i a m 
o que es j r eve Story e hão do r eco -
nhecer a superior idade do svstema 
pre3Üencial sobre o parlamentar ! 

. . . l i nós outros, cidadãos bras i le i -
ros, simples e ignaros, quo havemos 
de fazer senão otTorecor o nosso san-
gue eui defesa desta gente bemaven-
turada ? 

J. DE S. 

Velodromo 
Bolemnisando o 2." anniversario d e 

sna fundação, a bri ihanto associação 
athletica o gymnastica Sport L'lu'j Inter-
nacional promovo hoje, ao meio*dia, no 
Vo lodromo Paulista, nm solemne e va-
riado festival, quo vai ser a qreat attra-
ction da actual vida sportiva paulis-
tana. 

O torneio sport ivo ó promovido em 
beneficio da L i g a Auxi l iar Interna-
cional. Aba ixo rosnmimos o program-
ma da attraliente funeção : 

As corridas compõem-se de 8 núme-
ros: corrida a pó para menores, ha-
vendo 13 inseriptos corrida a pó, de 
velocidade, para a i " t i fcmi (6 inseri-
ptos), corrida de biovcleta para ju -
niors de 960 metros (9 inscriotos): 
corrida em saccos psra menores f l l 
inseriptos); oorrida a pé, de ve loc ida-
de. da 100 metros, para a 1.» turma (d 
inseriptos); oorrida em bioycleta, para 
sanlors, da 1920 metros (S inseriptos), 
oorrida de resistencia, a pé, de 990 
metroa (8 inseriptos) e, finalmente, 
corrida com obstáculos, am 330 metroa 

inseriptos; no n. í>, o pulo de altura 
7 inseriptos); no u. 10, esgrima n f io -

.ete o sabre, com o concurso dos 2 
listiuitos professores BeiuharJt o J. 
l iairos. 

Seguir-so-ú utn inlerval lo para o 
liaptismo oft ic ial do estandarte da 
L i ga Auxi l iar Internacional. 

No n. 1-1 f igura a luota romana, po r 
•onios do Deutscher Athleten Club, se-
guindo so : no n. 15, pulo com vara 
li insoriptos) o, finalmento, o n. 1G, 
•om o Jool bc.tl, sendo concorrentes o » 
amisis l istadas contra os camisas es-

trelladas. 
A t t endendo-se á larga distr ibuição 

de convitos e ao f r aude interosse com 
que se empenharam quasi todos os 
socios para a passagem dos cartões 
le iugresso, ó de esperar uma con -
corrência enorme de exmas. famíl ias 
da nossa melhor sociedade. 

Antec ipando os nossos votos pe lo 
ez i to da m a g n í f i c a f u n e ç ã o sport iva, 
fazemos d a q u i am appoilo 00 p u b l i c o 
desta capital, afim da quo aftlua em 
massa ao Velodromo, certo de que alli 
so lhe doparam deliciosos momentos 
de emoção esthotica, quando não fôru 
OTuinentemcnto sympathico e d i g n o de 
mais e u t h u s i a s t i c o acoroçoamento o 
lim uobil issimo o p u i l a n t h r o p i c o a 
que se destina a ronda do feBtival de 
lioje. 

— S e o t empo não permitt ir a rea-
lisação dessa bri ihanto fosta spor t iva , 
nntes do meio-dia-—hora esta eui q u e 
«e dará começo a execução uu p iu-
gramma—a directoria do Sport Club 
internacional fará distribuir cartazes 
annuuciando a transferencia da festa. 

de distancia, ( 1 2 inseristos). 
handea 

itros (10 inscriptas). 
Haverá também nm handeap da 300 

No 1.® numero" do programma Ogura 
• jogo do paao, harsndo 7 candidatos 

Os cirnrgiõos-dentistas estabelec idos 
nesta capital vão representar ao te -
cretario do In te r i o r contra o fuuccio-
namiento do gabinetes dentários d i r i -
gidos por pessoas qno não estão le -
galmente habil i tadas com o necessário 
diploma. 

Fórum. 
O dr. Josó Sfaria Eonrronl, juiz da 
varo, decretou a fallencia de Ma-

tLias do Castro & O., negociantes es-
tabelecidos l io largo do l iosario. 

Foram nomeados syndicos 08 re-
querentes da fallencia I !eó Fri tes, de 
Paris, Pedro Josó GomeB, e o dr. l l au l 
Uenato Cardoso de Slello. 

— O dr. Adalberto Garcia da Luz , 
2 o promotor, apresentou denuncia con-
tra Manoel Fagnudes, Antonio Mar -
tins e Maria de Jesus, como incursos 
no art. 303 do Codigo Penal, por se 
terem fer ido nintusmente, no dia 2 
de julho ultimo, á rua Br igadeiro Ga l -
vão. 

— O mesmo apresentou dennncia 
contra Gali lou Florencio de Abreu, 
Antonio Ecanoni o Quintino Carlos 
Martins, como incurBOs nos arts. 356 
o 358, pelo c r ime de roubo. 

Foram solicitados da Secretar ia da 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

D e 715260, a Me l l o & C.; de 20$. so 
director do g rupo escolar da S. José 
dos Campos; de 25Í , a M igue l Mo l i l l o 
& C.; de 1(0S, a Amato Bonazo : de 
31$, ao Correio Paulistano; de 1011400, 
a Le i t e S C.; de 29S$300, i City of 
.Santos; de 1:997Í200, a Jorge Fuchs; 
de 12$, a Costa Machado A O.; de 
7591600, a Espíndola , Siqueira A C.; 
de 1:'J72$240, a G inseppe Branzardi ; 
ds 30$027, a A r thur Cruz. 

JJO sr. Franoisco B. de Paes Leme, 
ajudante do inspaetor de agricultura 
do 5.0 districto, obteve aaia mexes de 
lioença. ^ ^ 

Restaurante B n t t o — S i 
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1 E m c n e n a d o t 

Em relação ao triste oaso de quar, 
nos temos oceupado, a p o l i d a cont i -
nua bo jo tão adeautada como hontem, 
isto 6, continua a ignorar a proceden-
cia do sal de azedas vend ido por aal 
amargo ao infe l iz Ebecken . 

Emquanto se procedem as di l igen-
cias polioinon, no sentido d e npurar as 
responsabil idades do envenenamento, 
vamos, a t i tulo de curiosidade, d i ze r 
aos leitores o que ó, scionti f icamente, 
o sal de azedas e, depois, oa sympto -
mr.s do envenenamento po r me io dessa 
corrosivo, 

Temos sobro a mesa, entre outros 
l ivros quo sc occnpam do aasumpto, o 
Tratado de tozicologia, do dr . Souza 
L ima, i l lustrado professor d e Medic i -
na Jjegal na Faouldade da Medicina 
do B i o de Janoiro. 

Gu icmo-nos , nesta rap idaexpos ição , 
pelo que d i z o auetorisado mestre. 

O dr. Souza L i m a occupa-se, em 
capitulo especial, do ácido oxalico e do 
ral i!e azedas. 

Pão dous produotos empregados f re -
qüentemente em varias industr ias— 

lyiiMia tecidos, da 
clmpéos do palha e t c . ; e tamoem em 
certos nsos domést icos—para aroar 
ob j ec to » do cobre, ou de ferro ; para 
tirar nodoaa em roupa branea etc . 

O ácido oxalico e o sal de azedas o f f e -
rocem alguma semelhança com certos 
saes usados em medicina, pr incipal-
mente com o sulphato de magnesio o 
o oremor tartaro so lúve l . Dnhi, oa 
enganos deploráveis que so têm dado 
não poucas vezes, aviando.se nas 
pliarmaoins o sei de azedas por esses 
dons purgat ivos . Cumpre, poróm, no-
tar, autos do tudo, que 6 mais com-
mummente utilisndo para esses d i v e r -
sos mistéreg o ácido l ivro d o que o 
combinado com a potassa, no estado 
de sal de azedas. O produeto gera l -
mente encontrado â venda no com-
mercio com este nomo d o mesmo 
ácido oxalico. Os ofióitos determinados 
por um o ontro são, pouco mais ou 
menos, oa mesmos, com pequenas va-
riantes. 

o m ó i . , . . n u . . . a • «,M, euuuameu* 
toa polo sal de azedas so t em obser-
vado na Ing laterra , o quasi sempre acc i " 
deutalmente ou por suic idio. Entre nóa 
não tem sido pouco (requentes, e quasi 
todos accidentaes; entro estes, cita o d r . 
Souza L i m a o que tevo ocoasião da 
observar em uma senhora, casada com 
um conhecido industrial portugnez es-
tabelecido com fabrica de chapóos n o 
B io do Janeiro. 

E ' esto o caso : 
T e n d o mandado por nma oriada bus» 

car em uma phitrmacia da confianga 
da casa, sal amargo, ingeriu uma p o r * 
ção correspondente de sal de azedai, 

quo por engano esta havia ped ido , 
e o pharmaceutico não teve escrupulo 
em aviar, por saber que a criada p e r » 
tencia a uma casa onde, pela nature* 
za da industria ahi exercida, mni to 
uso so fazia dessa substancia, o po r 
vezes a tinha fornecido. Mani fes taram-
se desde l ogo os symptomas do um 
envenenamento agudo, qne poude ser 
conjurado, por ter sido a v ict imt 
promptamento soccorrida. 

O dr . Bouza Lima observou em sua 
cl inica outro caso: o de um moço, 

que se suicidou, ingerindo grande dósa 
desse veneno, O envenenamento t ra -
uuuu .u uwo nuuiatomoso 6 en-
terorrhsgia abundante, que natural-
mente lhe aprossarsm a morte . 

Algumas crianças, observa o mesmo 
auetor, tem sido victimas desse e n v e -
nenamento, por terem inger ido sub-
stancias em que entra o ácido oxal ico, 
como por exemplo, a tinta azul. 

Qual a dóse necessária para prosa-
dnzir a movte. 

Depende mnito da constituição do 
indivíduo ? 

10 a 15 grammas são suff lclentes. 
Barker, poróm, observou um caso da 
cura em um indiv íduo que i n g e r i r » 
30 grammas. Tardieu, por seu lado, re-
fere outro, de morte, om nm moço d e 
16 annos, que apenas tomara duaa 
grammas. 

Os inglezes consideram o sal de 
azedas como o mais poderoso dos vo-
nenos vulgares. 

Veremos amanhã os symptomas d o 
envenenamento. 

Novas testemunhas iuformantea f o -
ram hontem inqueridas polo d r . 1 . * 
de legado a m i l i a r , sem que, entretan-
to, cousa alguma tenham adeantada 
que esclareça o mysterioso caso 4f> 
envenenamento do sr. Ebecken. 

Publ icaremos amanhã alguns desses 
depoimentos. 

Não se descobriu ató agora o esta-
belecimento onde o inditoao negooi* 
anta adqnir iu o toxico que o matou. 

I I 

v f e S 

Santa Cruz. 
Kealisa-se ho j e na rua do Or ient^a 

festa de Santa Cruz, constando da pro- 0 
ciasão a vistoso fogo da artiReio, q a a ^ 
será queimado áa 8 1(2 horaa da noi-
te. A banda da musica Guiio Mônaco à^i 
abrilhantará a festividade, a f i o 
percorrerá aa raaá Orienta, Moa i 
Andrade, Florida a doa Santo*. 

0 1 T*8 á rssSa, na I 
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M e r c a i o d e o a f l t t | 
n w - y a t t , ú ] 

O mareado fecbM na qalnla-feira I 
com baixa d* 5 pontos naa aptões da 
•talo • sustentado. 

Vendia na Bolsa, U.COO aaeoaa. 
Hoje abri* «rimo • aam alteraçlo 

daa cotaçõea. 

HAVEB, 16 
Hoja o mareado abriu oalmo a com 

u cotações inalteradas, cotando-se ao-
tembro a 81 a dezembro a 84.76 ban 
çoa por 50 kiloa. 

H A M B D B O O , 16 
O mercado feolioa na quinta-feira 

eom alta de 1[4 pfeonig una opções do 
março • calmo. 

Vendas na Bolsa, 8.000 ssccas. 
Hoja abria calmo a eom baixa nos 

opcOaa da dezembro, cotando-se se-
tembro a 27.75 e dezembro a 28.25 
(jfaanig*. 

L O N D R E S , 16 
Na quinta-feira o meroado fechou 

Calmo a aem alteração das cotações. 
Vendaa na Bolsa, 3.000 sacoas. 
Abriu hoje com aa cotações inalte-

tadaa o ealmo. 

S a n t o s , 1 7 
Vandaa de hoje, 50.000 eaccaa. 
Vendaa desde 1.°, 476.000 taccas. 
Baaa do dia, 4S800. 
Ueraado, firme. 

Entradas: 
Hoje, 64.293. 
Desde 1», 661.556. 
Dfeda 1* de julho, 1.509.435. 
Stook, 824.833. 

0 J f t l W E B C I O DE SâO P A 8 1 0 - 1 8 d t « g o s t o dt 1901 

Sabidas: 
Europa . . . . 
Ratados Unidoa . 
Bnonoa-Airaa . . 
Cabotagem . . . 

199.818 
121.066 

« 
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T e l e g n r a m m a s 
INTERIOR 

R i o , 1 7 
Frestoa compromisso e tomou boje 

assonto na Camara o ar. Bodolpho Mi-
randa, deputado eleito por ®s»o Es-
tado. _ 

Na delegacia da 8.* ciroumseripção 
nrbaua corre, em segredo de justiça, 
importante inquérito aobre nm farto 
de jóias da alto valor, jóias essas que 
foium, ama tarde, vendidas a um ne-
gociante, especialista na compra de 
objoctoa roubados. 

Farte amanhã para Santos o cruza» 
dor-torpedoiro Tamoyo, que raiul l ise 
jantar ao cruzador Barroso. 

Depois do dia 20 do eorionto, tam-
bém parl ir i daqui, com o mesmo des-
tino, o oruzador-torpedeiro Tymbira. 

Amanhã, ã ama bora da tavde, co-
meçará aqni 0 na Republica Argenti. 
na a grande prova do Xadrez Inter-

nacional. Oa apparelhos telegrapliicos, 
para esse fim, foram montados pelo 
Club dos Diários. Está despertando 
grundo interesse esse facto. 

Reúne-se amanhã, para tratar da 
tiltima eleição a qno se procedeu no 
Estado do Pará, a commissão de Fo -
deres da Camara dos deputados. 

O mercado de cambio encerrou-se 
hoje oom a taxa de 10 l j4 . 

\ I t io , 1 7 
A terceira confereneia que o illns-

Irado arcediagq Francisco de Paula 
Bodrgnes realisa hoje, na catliedrnl 
do Jaroebispado, tem por thema A 

tgreja e a família. 

4 R i o , 1 7 
A partida do crazador-torpedeiro 

Tamoyo para Santos, que commani-
quei em anterior telegrammn, foi trans-
ferida para a próxima terça-feira. 

R e c i f e , 1 7 
Jornaes de diversos municípios do 

interior atacam com vehemencia o con-
tracto de arrendamento das estradas 
3e ferro a Great Wertern Comjiany. 

S a n t o s , 1 7 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: inglez Ethel-

Kalde, procedente de New-Castle, com 
e«r^ãn. A Com d. Gnz.; nacional Gcr-
truacs, procooente ae isajaiiy, com vá-
rios gêneros, a V, Breithaupt.; alle-
ftão Guahgba, procedente do Rio Gran-
de, em transito, a Th. 'Wille & C.; 
barca americana Raça limes, proce-
dente de New-York, com vários gene-
ros, a P. S. Hampshire. 

\ Embarcações 
' Docas : 
£m diversos armazena, 13 
Ao largo 3 

Rendimento Ascnea: 
Bcacbedotia. 
Esportaçlo . . . . 
Iaapoatoa 
Gato nm pilha a 

Alfândega. 
Papol . . . 
O u r o . . . . 
Cone. . . . 
Eatnmpilhas 

11276.106 
736.780 

3.000 

"lãoT5.S88 

60:689. "30 
16:184.785 
1:440.550 
2:368.200 

10 embarcações 

70:Utü.805 

Passagens, 45.332 sactas. 

S a n t o s , 1 7 
Entraram esta tarde neste porto 

tros navios de guerra da marinha in-
gloza. 

C a m p i n a s , 1 7 

Tanto tom ínndamonto o telogram 
ma que expedi a 15 do corrente, sobro 
desordens originadas no iíinck, que os 
jornaes Commcrcio e Correio de Canti-

nas têm profligado com vehemoncia a 
continuação do Tiro ao Alvo, como ele-
mento poinioioso no seio da socieda-
de campineira. O Correio chega até a 
perguntar sa será preciso que o povo 
tome medidas extraordinárias, para 
ensinar aos qno abusam das garantias 
que as leis concedem. 

E X 7 E Í 1 S 9 R 

B e r l i m , 1 7 
O conflicto entre ns republicas ame-

ricanas, da Venezuela e da Columbia, 
tem apaixonado a opinião publica, 
nesta capital. 

Cor oausa desse coniiiclo, partir/i 
para a Amorica Central uma divisão 
da esquadra nllemã, da qnal fará parte 
o ernzador Vincta, actualmente em 
águas brasileiras. 

L o n d r e s , 1 7 
Begundo diz o Standart, a notiois 

huiitcm publicada pelo W » u o 

Paris, sobre a euerra d « «•«"">" ™»ntra 
a marinha meroanto da Inglaterra, tem 
todo o fundamento, baseando-se esse 
projecto na ntiiiaação dos submarinos 
qno a França eat:í adquirindo com 
tanto empenho. 

G e n e b r a , 1 7 
Por occaaião do forte temporal qne 

desabou sobre eeta cidade, jantavam 
em um mesa redonda do Etlvedir Ho• 

tcl vinte e dous liospeilea, quando ca-
hiu uma faisca electrica, que fundia 
todos os metaes e quebrou os pratos, 
o ns garrafaB deixando milagrosamen-
te illeBas as vinte o duas peBsous. 

1 ' a i l s , 1 7 

Wa egreja Magdalcna roalisaram-se. 
sumptuosoa funeraes por alma do priu-
cipo Henrique de Orléans, filho do 
duqne de Chartrcs o recoutemente fal-
lecido om Saigon. 

~ M a d r l d , 1 7 
O prineijie, turco que faz parto da 

embaixada de Turquia, do passagem 
por esta capital, visitou hoje o sr. 
Sagasta, presidente do Conselho. 

R o m a , 1 7 
Está confirmada a noticia do re-

gresso a esta capital do almirante 
Candiani, que aqui receberá a insignia 
do O/fieialato da Ordem Militar de Sa-

boya, oomo recompensa aos serviços 
prestados como commandante da es 
quadra italiana na China. 

P a r i s , 1 7 * 
Já 6 conhecido o resultado da cor-

rida dos oycliatas, que partiram daqui 
hontem com destino a Brest. 

Chegou rIU cm l u logar o ciclyst" 
francez Lesna, qtie foi Rlvo de ex-
traordinária ovação do povo. 

K e i v - Y o r k , 1 7 
Consta qne o governo do «r. Mac-

Kinloy ordenou á legação americana 
em Caracas pedir explicações ao pre-
sidente da Venezuola, sr. Cypriano 
Castro, sobre a sna intenção de de-
clarar guerra a Columbia, e ao mesmo 
tempo saber delle a cansa de tão gra-
ve resolução. 

; S a n l i n j j o , 1 7 

A placa de ouro com dedicatória, 
que fôra roubada do ataúde do folio-
cido presidente do Chile, sr. Errozu-
riz, foi devolvida ás anetoridades, po-
lo correio. 

R u e m i s - A i r o s , 1 7 
La Prema, recebeu nm tclegramma 

do Porto Rico noticiando tor cansado 
alli péssima impressão duzontos o 
trinta o tres sacchs de oafó brasileiro, 
conduzidos pelo vapor Ponce. Aocree-

«anta o tetegraaima ((aa, « a t o a indi-
gnação cansada, ca ooaalgaatarioa ra-
embarcaram o cafd no vapor Afará-
caibo. 

O alarma tém oxplieaçio no facto 
da custar o cafá produzido alli de i a 
doze pesos a arroba, e o brasileiro ser 
o ferec ido a Bete pcBOS. 

L ima , 1 7 

O gabinete demissionário conteata 
o voto da censura da Gamara dos da 
putados, allegando que ello precisa da 
confirmação do Senado. 

A s s u i n p ç ã o , 1 7 

Foi apresentado no Senado nm pro-
jecto de monopolio do álcool. 

Affirma-se que osso projecto provo" 
cará brigas no corrcr dos dobates, 
visto Borem muito divididas na opi-
nião» a rospoito. 

Y i c n i i n , 1 7 
Foi preso om Trieste o sub-geren-

te do Banco do Credito Italiano, que 
por meio do habilissimas falsificações 
conseguia anbtrahir de vários commit-
tentes do baneo 250.000 liras. 

Sabe-se ainda ter Bido presa om Ve-
rona, Itália, uma irmã do mesmo snb-
gerente, a qual também conseguira 
aubtrahir do um banco, para seu ir-
mão, 100.000 liras. 

E' considerado aqni verdadeiro es-
cândalo judicial a absolvição pelo tr i -
bunal do Sophia, capital da Bulgaria, 
do Bavaroil' e seua cúmplices, mem-
bros do comitê rovolnoienario mace-
donio, enja culpabilidade no nssaaai-
nato do professor Mioliaielenn e ou-
troa contrários á oausa da libertação 
da Macodonia ficou plenamente com-
provada em julgamento anterior, a 
que tinham já sido aubmotlidoa tom 
bem, om Bnokaroat, capital da Romê-
nia. 

i .uu< i r rN , 1 7 
Dizem que, embora tenha allegado 

não ontrar om negociaçõoa com a em-
baixada marroquina, actualmeuto nes-
ta capital, o governo inglez aoonae-
lhou noa membroa dessa embaixada 
intlnirom no nnimo do Sultão do Mar-
rocos, para qno faça profundas modi-
ficações no systoina político daqnella 
nação. 

Tendo o governo inglez, em nota 
cortcz, feito sentir á França quo qual-
quer alteração por ella feita íto stalu-

q\'.o dos negocios do Marrocos aflecta-
rinm interesses da Inglaterra, o sr. 
Delcassé, ministro do Kxterior da-
quolla nação, respondeu que o go-
verno francez jamais tivera tal inten-
ção o não tendo mesmo externado 
opinião alguma quo auetorisasse tal 
Biispeila. 

i t n m a , 1 7 
O 1'upa recebeu hujo os diguitarios 

da sgvojtk pura cutu ellos tratar du di-
vorsas canonisaçõcs. 

Os propriuturios do empresas ferro-
viárias catão tratando do formar asso-
ciações para defesa do sons interossoa. 

A rainha Maria Tia partiu com des-
tino n Portngal. 

1.0111:1, 1 7 

O dr. Sclavo, medico suisao, tem 
conseguido a cura do carbúnculo, com 
um novo íenim, do sua invenção. 

M i l ã o , 1 7 
O empresário Benaris contrnctou a 

eximia actriz Poccini e o tonor Du* 
ran para a proseute temporada lyrica. 

F a i t e c i m s n t s s 

Fallecernm: 
Ante-hontem, nesta capital, o inno-

cente João Mario, filho do sr. Mario 
Brito, direotor do grnpo escolar do 
Brnz. 

Hontem, nesta capital, a innocente 
lienedicta, filha do ünado sr. Mariauo 
do Albuqnerqne. O enterro reulisa-se 
hoje, áa 10 horas, sahindo o feretro 
da rna Conselheiro Furtado, 19. 

F.m Kanla Ijuzia. l\!:naa. a ini^ /!« 
Direito, dr. Francisco Kallcs Dias Ri-
beiro. 

No Rio, o dr. Luiz Mario de 3á 
Freire, intendente mnnioipal, e pae 
doa drs. Melciados j\lario de Sá Frei-
re, deputado federal, Mario, Alçou o 
Enéas do Sá Freire, O finado, qne foi 
nm abolicionista intemerato, era cli-
nico muito conceituado em S. Chris-
tovam; o menino Francisco, llllio do 
S1-. Francisco (,'levedon; o sr. José Au-
gusto do Lemoa, negocianto. 

"ri*BT\0 ú venda, na Papolaria B.vin4''lft, 01 lete 
"^prlra'i: oa faycieuloa i!o IHccionarin tiê yru-

phicu, (lo dr. João Mcade*. Cada u:n, fi'tn ra. 

T r i b e t t l d © J u s t i ç a 

CAMARA ClVII, 

S e s s ã o o r d i n á r i a d e l u t n t e m 

Presidente, o dr, Ignaeio Arruda. 
Societário, o dr. Luiz de Araújo. 

Pauagait de auloê 

O ar. Xavier do Toledo pasaon ao 
sr. C. Saraiva as oiveis 2911 do Bata-
taes, 231)3 de Bragança, 1729 de Soro-
caba, 3823 e 2480 da capital. 

O sr. C. Saraiva ao sr M. Ccsar as 
eiveis 2702 do Amparo, 2825 de Itati-
ba, 2545 do Jaboticabal, 1726, 1868 e 
2G05 da capital. \\ 

O sr. M . César ao sr. Dolgado as 
oiveis 2622 da capital e 2014 de R i -
beirão 1 reto. 

O sr. Dolgado ao sr. Saldanha as 
eiveis 2410 do Santa Rita do Puraiao, 
2939 de Araraqnara, 2994 do Amparo 
o 2651 do Firasaununga. 

O sr. Saldanha no sr. A . Faulino 
ns oiveis 2723 da capital e 8028 de 
Santos o o conflicto de jurisdicção 66 
da capital. 

O sr. A . Faulino ao sr. A . França 
o contllieto do jurisdicção 04 de San-
ta Rita do Passa Quatro e aa civeia 
2311 de São João da Boa Viata, 2692 
o 2471 da capital. <-

O sr. A . França ao sr. X . de To-
ledo as oitois ''708 de Bebedouro, 
2731 de Piudamonhangaba e 2743 da 
Araras. 

Foi designado o, primeiro dia des-
impedido pjra julgamento dos seguin-
tes embargos: 

N . 2260. Avará. Einbargante, te-
ueute-uoronol Fernando Ferreira Le i -
te; embargado, Aotunio Beato Alves. 
Relator, o sr. C.,Saraiva. 

N . 2710. Capital. Embargante, João 
Joaó; embargado, Abraliuin Iíodoam. 
Belutor, o sr. M. Cesur. 

JULCAMKKTCS 

(Conflicto de jurisdicção) 

N . 6">. Husoitante, o juiz de Direi-
to de Pimeicaba; suscitado, o juiz de 
Direito da eupital. Relator, o ar. M. 
César. Jnlgaram competente o fôro de 
Firucicabn. 

Jluotllíf"'1 *••""• 
V - m s . Bragftnça. Anral l-nt» . —-

pitão Domingos Auguoto Chaves Iíit-
ton; appellaiioa, Justiuiano Antonio da 
Cunha o sua mulher. Relator, o sr. 
C. Saraiva. Converteram om diligen-
cio. 

N . 2519. Capital. Appellante, d. 
Muria do Mello Peasanlm: nppellado, 
dr. Loonidio Ribeiro. Relator, o sr. 
Delgado. Deram provimento, em parte. 

N. 2886. Capital. Appolluntos, oon-
selheiro Bernardo Avolino Gavião Pei-
xoto, Mariano Gatti e outro ; appol-
lado, Eduardo da Silva Tavares. Re-
lator, o sr. Dolgado. Deram provi-
monto. > 

N. 2302. Capital. Appcllante, José 
Rodrigues dos Santos Bnmtim ; nppel-
lado, Adolpbo Augusto Ferreira, Rela-
tor, o ar. Delgado. Ncguram provi-
mento. 

N. 2937. Jacareby. Appellantas, Mo-
raos Yan Erveu &'C. ; appellodo, Ba-
nedicto Pedruao. ltelator, o sr. C. 
Saraiva. Deram provimento, contra o 
voto do sr. M. Ccsar. 

Embargos 

(Deserção ) 

Itapetininga. Embargante, Antonio 
I"otroi!',. Citrnairo ,- embargada, a Ca-
mara Municipal. Relator, o sr. presi-
dente. Julgaram deserto o recurso. 

(Embargos de declaração) 

N . 2611. Capital. Embargante, o 
interdicto Innoccncio Dcmotrio da 
Costa Nascimento: embargado, Joa-
quim Gil Pinheiro. Relator, o ar. A . 
Faulino. Rejeitaram os ombargos de 
declarações. 

PALCOS E SALÕES 
TI IEATR0 SANT 'A\XA 

Guy de Manpassant qno, com a col-
laboração do Jaoqucs Normand, es-
creveu a ilufotle, qno ouvimos liontem, 
foi de todos os discípulos de Gnatnve 
Flaubert o que com mais talento e 
ernoza revolveu a Vasa social, talvez 
o escriptor moderno qne mais appro-
ximou o realismo do hediondismo, se 
é que não foi no hediondismo pnro e 
ropellente que ello nrchitecton ns suas 
melhores obras. 

Dir-sc-ia » » » iwi», se não estivasse 
já por demais provado que ns obras 
da mais doentia moral são produotos 
de corações áudio»-o do cérebros per-
feitamente equilibrados. Os Ponsou 
du Terrail, os Fredericos Sonlitís, qne 
abalam duas ou tres gerações, com as 
acenas de sangno o de veneno dos 
seus romances, sAo inevitavelmente 

t o n s pais, bons filhos, bons cidadãos 
e bons praticadorea da moral. 

O nnotor da Houle de siiif ap])areceu, 
no forte da refrégo litteraria o artística 
qne, com o titulo do naturalismo e de 
realismo, pretendeu aacudir—o sa-
cudiu—dos processos litterarios e ar-
tisticon, essas ridículas convenções, 
esaes preeoitos verdadeiros feitos com 
elementos falsos, essas illnsoriaa fui-
guraçõea do ideal, "que illuminavam o 

vaca o, dolxaado Ia « M i n a ta l nWgo l 
taveia bai lava do meado real, aaaap* 
tarata, cmfia, qna daroa aaanlos c qne 
ae chamava, soberba a eom voa de 
papo, o idealismo. 

Como revolucionário, G u j de Mau-
paesaut padiu talvez demaia ao novo 
proaaiao. Faz como o povo da uma 
cidadã sitiada que, conheoendo já as 
reducçõea no fornecimento, qae lhe faz 
a auetoridade militar, pode para si e 
para os seus o dobro do que real-
mente precisa. 

A escola naturalista ficou, e, de 
Maupassant, ficaram obras littsrarins 
forjadas com um poder de nnalyse 
esmagador e com uma individualidade 
tão caraolcrisadn, quo por muitos an-
noa s^rão o enlevo dos leitores, mes-
mo os maia exigentos !_ 

Se a esaoncia das obí is de Maupas-
sant ó admiravalmeute aprofundada ; 
a fôrma merecon-lho eguaes cariulios 
e cuidados ; mas nem n essência nem 
a forma uão 03 priucipaes elementos 
para a3 obras theatraea e Maupassant, 
sentindo o theatro como um necesaa-
rio amalgama de convonções, fugiu 
aompre a elle ; porque seria, ató certo 
ponto, renegar os seus dousos do na-
turalismo, 

Jacquea Normand, do conto L'enfant, 

tirou :i peça qne vimos hontem, e nclla 
oollaborou oapecinlmonte, na lingua-
gem, Maupassant. 

Como estruetura drainatiea, a Mu-

toile é uma peça desastradiaaima o de 
todos os seua tros aotos BÓ ae salva in-
teiramente o segundo e, isao mesmo, 
snlvou-ae hontem, pelo magistral tra-
balho da actriz Clara Delia Guardia. 

E' nm estudo dos últimos períodos 
da uma febre puerperal de uma ver 
dado aterradora. Nunca Maupassant 
foi mais naturalista, do que a eximia 
aotr i j italiana o foi 11a sua morte, E' 
uma scena qne basta para {Ilustrar a 

a . . . k l » 
ürlaudini esteve muito bom em 

toda a peça e. 110 segnudo neto, ao 
lado da Delia Guardiã, tornou-se digno 
de a acompanhar em tão osploudido 
trabalho. 

O reato doa artistas portou-se com 
louvável unidade. 

A concorroneia foi regular. 
—l lo j e dá-se a Tosca. 

POLVTI1BAHA-CONCERTO 

O cspectaculo do hontem teve gran-
de concorroneia o animação. 

« H o j e , como do cuBtume, haverá 
malinée, á uma 3[4, dedicada ns famí-
lias, e, á noite, o eapoctacnlo do cos-
tume. 

Está aberta concorrem ia na Prefei-
tura para as obra» de calçamento da 
rua Renjamin de Oliveira, orçadas om 
8:9673120. 

Para o serviçD de calçamento deve-
rão ser npproveitadog oa parullelipe-
dos velhos da rua de S. Bento. 

A Prefeitura determinou os paga-
mentos : do 1:70IS1K(), a Yanorden & 
C. ; do l i o s 1C0, ao Estado dc S. Paulo-, 
do 10SS, aO Oomniercio de H/lo Pauto, o 
de 80$, á Platéa. 

O prefeito do Rio vai nomoar dire-
ctor intoriuo da Hygicne municipal o 
barão de Pedro Afibnso. 

Em flagrante. 
Na casa Grimoni foi preso cm fla-

grante, hontem, á noite, o preto Da-
niel Ferroirn do Amorim, na occasião 
em que tentava furtar dinhoiro n um 
cavalheiro que nlli se achava. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazom annos boje : 
O ar. l-onde do S . Joaqnim, impor-

tante commerciante, ex-prosido:ito da 
Sociedado 1'ortugneza do Beneficeneia, 
á qual tem prostudo relevantes servi-
ços. 

O sr. Joaqnim Avellar, estimado 
guarda-livros. 

Os aemeos líeuedicto e Aldrovando 
WoliT, estimados Ulhos do sr. Arthur 
Woiir. 

—Amanhã, o sr. commendador An-
tonio Angnsto Mendes Iiorgos, estima 
do lavrador om Avar£. 

—O sr. Wassimon Gonçalves Perei-
ra o sua esma. srn. participam-nos o 
nascimento de sna primeira filha, nec-
ta capital, a 15 do corrente. 

Solicitaram carta do naturalisação 
os italianos Mario Paula Yelasco e 
Salvador 1'ariai. 

Foram concedidos qnatio mezes de 
licença au sr. Manoel Vieira da Cunha, 
1.° tabollião de notas o aunnexos da 
comarca de A\ará. 

A Superintcndencia da3 Obras Pu-
blicas vai despender 2:607$800,' com a 
reputação da estrada de Jubotioabal a 
Ribeirão Preto, e 1975804, com a con-
strncção do nm boeiro do pedra sec-
os, nu estrada do Nuporanga a Ssllcs 
Oliveira. 

J o í m f U r U d a a 
O dr. Jeaatno Cardoeo, 1* delega-

do, enviou hontem ao dr. ohefo do 
policia a segninte informação aobre o 
fnrto de joiae da qne foi victlma a 
viuva Maria Vellettl Gratarolla. 

«Exmo. ar. dr. chefe do policia.— 
Tomando na devida consideração o 
prompto deapaclio, exarado por vossa 
exo. cobra a carta a v . oxn. ondere. 
çada polo oxmo. sr. cousul geral da 
Itália em S. Paulo, que baixou a es-
ta delegaoia, passo a informar a v. 
exc. qno, do facto doliotuoso de que 
se trata, oceorrido no dia 7 do Bn-
dante, tomou oouhocimcnto o subdo-
logado em exercioio, dr. José Mnria 
Largacha, que, pbr portaria aSpedida 
no mesmo dia refoHhb, ordenou que 
sa procedeaso aa corpo do dolicto, que 
ae fez, como conata do respootivo au-
to, tomadas por termo as doolaraçfies 
da viuva Maria Gratarolla. Tondo o 
ar. subdelogádo major .Tos<5 Bento 
reassumido, a 10 deste, o exercício do 
onrgo, mandou tomar por termo as 
declarações de Antonio Tomnseo, qne 
fôra detido para averiguações, sendo, 
porém, logo após, posto em libordade, 
por nada ae verificar contra o mesmo. 
Em data de 14 do corrento, avoquei 
a mim o inquérito instaurado o man-
dei intimar a viuva Gratarolla e a 
Domenico Mel, proprietário do Hotel 
Robeqnino, para prestarem declara-
çõca, que foram tomadas por termo. 
Fez-se uma busca em nma casa onde 
se snspeití^a com fundamento quo es-
tivessem guardados oocultamente oa 
objoctos roubados, sendo, porém, in-
fruetifern a diligencia. O inquérito 
proseguo oom todas as formalidades 
legues,» 

O governo vai anxiliar com 309, 
mensaes, a manutenção da escola nl-
lamã no núcleo oolouial Campos Saltes. 

c n p í l n Y T c t l 1 & liouYem : 
PRÊMIOS CE 50:000$ A 1:000$ 

4207 4712 33830 5300 0257 19725 
37953 39970 

13153 141-11 12806 11427 USS1 15455 
19679 22151 20S2Ü 2S53U 33901 36200 
—5:0$. 
2100 70G9 7333 9:111 13276 13726 

151)18 1(1970 17085 39361 IO806 22829 
23195 27321 29278 293:8 30732 30744 
36275 37026—200$. 

891 11465 4143 4770 52G0 6036 
7251 7782 9767 131(12 13101 13757 

15096 17700 18228 22192 27*99 29131 
89402 30448 30868 31978 3:433 36880 
35883 36481 37138 37151 37171 39660 
— 100S. 

AITROXIMAÇÕK3 
4206 e 42118-5008 
4711 e 4713-ir.OS 

33829 e 33831—1003 
DEZENAS 

4261 a 4270—200$ 
4711 a 472(1— 50.5 

C3S21 a 33830- 50$ 
Todos us numoros terminados em 67 

tCm 6(1$. 
Todos os números terminados om 12 

têm 403. 
Todos os números terminados om 7 

tCm S$. 
Tologrammu recebido polo agente 

gorai, sr. Júlio Antnues do Abreu, 

I M O Ü M A Ç Ô F S 
O Tülipo —17 do up:o3to— ÜAiotnotrp, a n», aa 

7 hnras da manhã, 7UU.7 tutu.; - tioraa da tarda, 
70C.4 mm. Tcinprraliua ntinlira, B«: Ifmpernlnra 
maKima, l-"1 Vento ptertonilnanlo, R" chuva, em 
ÍÍ4 horat, ü.b nm Scmpo fituat, oncübtrlo. 

ronçA rnaMCÃ — F.' hojo saperl.ir do d!a o 
capitAu Moura; o corpo do cavaJlarfa dará o 
ortk-tal pata ajadáiitc do dia o gualda do Falado; 
o tu batallilto, a guarda tia Cadeia, om oíflt-lal 
para a mclma guarda c outro para a d j 7'atarlo; 
o í°, a fiuarda dr, Hospital: o 3a, 2 ordeuanças 
para esta aociataria; o 4o, o servfvo do costume; 
a linarla Cívica da capital, a guarda da Poliria; 
o corpo do liomiielros, o perviço do rratume; 
amaaucaie do dia. sargento (iareia. Uniforme, 
4U (com kopi). Tocai í o : na [ikr.da o no jardim 
do Palacío, a BJIÇ.IO, O no Jardim da Lu*, 
a 1.» 

MATinorno—foram abatidos lioatem 17» lio-
vioos, nr> suinfis, li«oviars e 10 vitalloF. Fcram il-
utiliaados: pulmões o M iiitoslltios delgados de 
lovino.1, 1: putm(lrs o 0 ficai'.s do suinõs. 

Emblema do carimbo, etlrella. 

ItBCHldES — Hpoit-CIab Inloraailonal, grande 
fo^tivai DO VoIwJro.no 1'aulidta, do qual NOA oc-
cnpanioi beje. em nolicia especial; Socledntlo Au-
xiliadora Aii&lru-Uuagftra, festa vouii»einorr.:lva 
do nnniv.nario d) imperador Fr.-.acisco .losd 
Éden Ji dt Jnnlio, asietuLItía go al e, á noite-
oasalo danvinte. , 

fiuinni Nicio^ir. - Detalta do i an l ; o para 
boje, aa .V.» hii-;da de infantaria; 

ltia, no quartel-general, o capitío Evarislo 
.Marcontlcs do Andrade; anxiliar, o nlforea Josó 
Parente. 

O .'01° batalhão dará as ordonanças. 
1'nirorme, o a"-

ACfOM ÜTká: iNCOD 

PÂRTE COMHERCIAL 
B. Taulo, 18 de agosto do 1901, 

EOI.BA na s. PAur,O 
PLTIMAa C-OTAÇOr.3 

rtKCo-> i-CDt.tcoa 

Ai olices do Estado 
fieraes do r. 
Idom emprettlmo de ltífli. ... 
Letras da Camara Municipal,,, 
1 empt estimo. 
3.* » 
<•" 
r>.« > , . „ , , „ 
a. < » 
],etr«B da Camara de Batitos., 
Letras ila C. Mnntetpal de H 

Carios is u *» aárle 

9I0| 

101| 

5181 
•nua 
« I 

e 

ÕBMrada* á ÁVrlaiia.. !.".."• 
Ora41to Raal rart. i fp 
IMaa, carteira coaaMiatal.... 
Idem, COM au C|o • 
HarcanUI ta Kautoa.., 
Klbcufto Prato 
Bantos 
I. 
t. Paulo Ia» 
Dali* deSlo 

» a a a lat...,,,« 
a a a > cotalooi». 

Valia da BKo Paulo. 
Banao da Itepubtlca 
Industrial Amiiarense. 
Commercialoliallaao com CUOiO 
Clrciacnba, VI Um 

ACCOBfi DE COMPANHIAS 
Ilyglenopoliit 20) 
Água o juiz 
Antarctlca int 
Ideitt com 7.i 0|U. 
Idem com .M> Cp» 
Estrada do P. de Araraiuara. 
Araoa Panllsta 
ludnatrl.il do H.1o Paulo 
Brtgnmina... 
Ítalo P s n i U t a . „ , , 
Pabt H Paulistana..". 1. 
Ferio Canil Haato amaro...* 
Ilelhoiamanto do lhót.is (cota 

SlitUI.U raallaadce< 
Oaa de II. Paalo 

Uechaalca 
Uercaatil a Industrial 
Mogjrana Int 
Ideui, com 4» t'lr,(a liulifiro., 
Mem, Int. para o 1-uia transi*. 
Idom, para o I- dia úe trans-

foreacia com 11 
Ide», Itletn, ld.-ai,á voLtade do 

veadeitor 
Paulista.... 
Idem, Idctu, para o primeiro 

dia da trai sferCACia.... 
Idem, oom SO 
Idem, Idctu, a diultelro 
Idem, Int., a 3" dia» á T0D-

tade do cotupiador. • . . o 
Idem, idem, do vendedor.... 
Progiodior. - ...*... 
Telepbonlra 
Ia lio b|>ortlvaM...... .«••*• 
Idem, Idem, ex-divldeudo 
liallbense 

LBTUA& UTPOTHBCAHIAB 
B.aadlto Rcai.de o 

!?0| 

ar.» 
18* 

tsc» 

«IW» 
10» 

001 

>3» 

nr.» 
2(1» 

2809 

- loot 

— 
— — 

- f><* 

l í í no» 
1156 

2201 •11» 
twj 81» 

ÍÍ51 1201 

S20S 
M l ..Oi 
sul DO» 

Idem, r * to . . . . . 
Idem, idmn, em cautelas . • 
Idem, Idem, a dias, . 
Itanco LBÍ.IO, 
Idem da 4.» o O série 

•'.2J 
ibi 

t:oi 

10» 
60» 

«101 

«71 
60« 

ac» 
m 

DEBENTUr.lt» 
Ccain, Vlaçfio Paulista....... | I 331 

VENDAS RRAItl&ADAd IIOtlTUH 
M acçr.es da Companhia Hogyana, a 2i;*9 
2 Idom, Idem, a 2. § 

IO acefios da Comp. Paulista fara o 1 dia, a 
aj idem, idom, ldetn, a ÜÜOS 
'S tófllli lí;!ít JSpm. a 22tis 

330 letias do Banco Credito' Real, o • lug.ju 
40 Id»o>. Idem, idom, a 4t-tS<JÜ 
ui accf.es da O. Paulista, para o 1* dia, a 22C$ 
SU Idem, Idem, Idem, a 2-l>5 
v« i.iem. Ideai, idom, a 22»i> 
10 letras da B. Credito llcal, d C[i),a 62» 

raacA i>o rouuaacio 
Está como inapretor <*-> mts de agosto 0 ar, 

Cbristiano 1'etegtino Vianra. 
CAFK' EM BASTOS 

o mercado de café abriu bontem com procura ra-
guiar, na base tio «»«"«. 

ü men-ado esteve durante todo o dia calmo, na 
baso de 4SSot> e fechos calmo nesta bato. 

TELBOKAMMAa 
Iho, 77-A's 10,10-- Rattcario, 1» 7|S2; particu-

lar, lo 0;33: mercado, caln:o. 
A'B a.LÍ.-B«N'ario, iu 7|S2; particular, to 9|32: 

marcado, parnlysadu. 
5ntt/e». /7-A's 12.11-PanrarIo, 1(>7[32; rártica-

lar, 10*i|tn; nierrado, estável. 
A' 1.40 l.ancario, 10 3[I0; tarticular. 10 0|3Í 

nierca*lo, indeciso, 

UAI.AS PARA A EUROPA 

DURANTE O mr.z OI: AGOÍTO DIÍ 1901 
Para a Europa: 

Dia 21—Stiigdalena 
» 28—Oraria 
s 2 8 - L a Plata 

E S r s r E » e â l e n t e 

São unicoa viajantes tVO Co^fMKR' 
cio DE HÃO 1'AI f.o os sr». .loaú Diuiz 
Collares o (juillierme Itibcíro. 

f-ão noaiios agentes, incumbidos de 
receber aonignatnras o publicações : 

I i io DIÍ JAXEIIIO—Francisco João da 
Costa Lima, rua do liosario, 45. 

SANTOS—Magallrílea & C. 
TAUBATÉ—Octaviauo do Moura An* 

d rude. 
ÜIBEIRÃO PRKTO—Bebianno Monr&o. 
I IIIAOIOADA—João G'. (,'nldcira. 
IÍATATAES—Osorio Alorato. 
ltfo Cl.ARO—Sylvostro Lcmcnlie. 
FBAXCA—Chrysósono de Castro. 
H. O ARI.OS DO FIXÍI AL—Joaquim Can 

dido da Kocba. 
F..\o. XiuoDowsKV—Bonedicto Belém. 
FAXINA—Augusto Bufia. 
UBURARA Manoel Octaviano Mar* 

condea de Souza. 
JAIIC, S. JOÃO DA BOCAINA e BARI' 

BY—Serpa ís C. 
Auvako—Domingoa Nnnos. 
PEDREIRA—José Pedro de Arruda. 
BOTOCATÚ — Francisco de Burros 

Flenry. 
CAMPO AI-HCIRE—J. Carlos. 
ESTAÇXO DF. SAHTA BARBARA—Manoel 

Q Portugal. 
ARAUUABV—Manoel Ferreira Lou* 

zada. 
JAUI-ARY— Januario Navarro. 
BARRETOS—Manoel Marques Piros. 
MOOY IJAH CRCZI:S—Manoel de AI* 

meida (Jarvalho. 
Pomo FERRIIRA—Manoel Lourenço 

Jnnior. 
GUARAREMA—João de Almeida Paiva. 
JAIIOTICAIIAL— Dr, Luiz (fonzaga de 

Oliveira Costa. 
VTL—Porcino do Campos Conto. 
RAI.TO—Leopoldo C. do Magalhães 

Jnnior. 
S. BERNARDO—Hormogenes Pereira. 
JacutinüA—Kornundo Uoncalves do 

Barroa. 
PLNILAMONII AXO.WTA—Joflá Iíodrignos 

Vital. 
SANTA Cr.vx DAS PAI.JIEIRAS—João 

Soares de Mello. 
QUELUZ—Josá Almeida Júnior. 
KI.IAB 1'AI STO E MOXTE-SUÍR—Josá 

Rodrigues Cardeal. 
CONQUISTA—Manoel Alvos da Costa 

FOLHETEM (1G3 

XAVIER DE MONTEriN 

Mysterios de uma herança 

SEGUNDA PARTE 
C r i m e s s o b r e c r i m e s 

XX 
• —Ah ! mas agora quero viver I pro. 
•aguiu elle com calor. A Providencia 
ieatituiu-ra'a, e sinto-me feliz. Não 
tem família ? Qne importa isso ? Sa 
oorreaponder ao afTeeto que lha oon* 
(agro, aarú sua a minha família. 
Jt —Tenho mãe, balbucion Iíenée. 
j — Afflrmaram-lhe que sua mãe vive ? 
T" A donzella respondeu com um gesto 
Kflirmativo. 

—Pois bem I procnral-a-emos jun-
fos; havemos de encontral-a, cuate o 
que ouatar a dir-lka-si: «Minha se-
nhora : eis a sna ülha, que não veria 
Sunca, se não fora arrancada por mim 

i à uma horrorosa morte. Salvei-a para 
• vir lançar nos aeua braços, mas a 
Terdade 6 que a amo maia do que a 
própria vida. Permitta-me qua uaao-
cia a minha « exiatancia da sna filha 
• juro-lhe qne hei de fazer quanto em 
Mim caiba para a tornar fe l ix ! » Julga 

' qne sua mã« beaitará 1 
Renée não respondeu a esta per-

JfaaU e Dcou penaativa. 

—Ha quanto tempo catou eu aqui ? 
perguntou ella depois do uma peque-
na pansa. 

—Ha cinco dias. 
—Cinco dias som consciência do 

meu estado ! balbucion ella. 
—Ah I esteve seriamonte doente I 

mas, graças ao céo, a sua mocidade e 
os cuidados do nosso doutor trium-
pbaram do mal. 

—Onde foi quo me encontrou mo-
ribnnda ? 

Paulo Lantier contou em poucas 
palavras o sinistro drama paasado na 
ponte de Bercy. 

—Bem deve comprchender, accres-
centon elle, quão profunda seria a 
angustia que me assoberbou o espi-
rito no momento em que a reco-
nheci. 

—Sim, murmurou a filha de Mar-
garida Bertin; foi verdadeiramente pro-
videncial o acaso qne o coliocou no 
meu caminho. Foi Deus quo assim o 
quiz. 

— E esse facto dá prova de que o 
bom Deus nos destinava um para o 
outro, accreacentou o estudante de 
Direito com enthusiasmo, 

Benée não ae atreveu a responder. 
Ao cabo do alguna momentoa de si-

lencio, tornou Paulo Lantier : 
— Dirigi-lhe, ha potsci>, uma per-

gunta, a que peço, encareeidamente, 
ma dê resposta. Oa malvados, qua 
qaiiaram aasasainal-a, ato seus inimi-
gos. . . seus inimigos encarniçados, e 
'amos todas as razões Dara julgar oon 

repetirilo a aua tentativa, no dia em 
que a souberem viva. Precisamos, 
pois, adoptar todos os meios que, por 
ventnra, possam frustrar os seus pro-
joctos hostis. Auctorisn mo a denun- í 
cial-os á policia, a qnitl ltu de neces- | 
aariamonte saber deacobril-os na som- ! 
bra em que se escondem V Anctorisa- j 
mo a procedor ? 

— Antos de tomar nma qualquer 
resolução delinitiva sobre ea.io ponto, j 
preciso esclarecer muitos detalhes ob- J 
senros para mim. 

— Compreliendo-a, e croia qne hei ' 
de nnxilial-a tanto quanto possa. Faça i 
appello ás suas recordações. Diga-me; 
partiu de Troyes om companhia da I 
pessoa qua foi bnscal-a ao collegio ? j 

— Parti, aim ; acompanhava-me a 
mulher commissionada pelo meu pro-
tector. 

— Paro onde devia conduzil-a ? 
— Para Paris. 
— Essa digressão tinha um qualquer 

fim determinado ? 
— Tinha, sim. 
— Qnal era ? 
— Deviemos ir entregar a nm ta-

belliflo nma carta, em troca da qual 
receberia en um maço de papeis la-
crado. Nesses papaia, segundo ma 
aftlrmava a minha companheira, havia 
de eu encontrar a explicação do ae-
grado do roeu naacimento. 

— Tem essa carta em aen podar ? 
— Não. A minha companheira, eujo 

nona era Urauio, nnuca ae aeparava 
delia. 

— Como se clmma o t;>belliáo, a 
quem a carta era dirigida ? 

— Não sei ; nunca cheguei a ver a 
carta. 

— Tor quem havia sido escripta ? 
— Por o meu prntector. 
— Como se chamava elle ? 
— Boberto. Ursula afürmava que 

não lho conhecia jsnlium outro nome. 
— Easa mulher fulava-llio em sna 

mão'.' 
— Falava, sim. 
— <^ue lhe dizia delia ? 
— Qne minha mãe era viva, mas 

quo nnncn havia de vel-a. Pedi-lhe, 
suppliqnei lhe de mãos erguidas, quo 
me desse os meios de a encontrar ; 
maa nada consegai. 

— E' possível que ella não soubesse 
também cousa alguma. 

— I'olo contrario ; eu creio que sa. 
bia tndo e que, cálaudo-se, nada mais 
fazia do que obedecer o ordens, que 
porventura recebera. 

— E, qnando chagou a Paris, conda-
ziu-a á casa do tabellião ? 

— Não foi Lranla 
pauhoit a Paria. 

— Como assim f ! exclamou Faulo 
Lantier. Confeeso-lhe que nSto com-
prehendo. 

A filha de Margarida Bertin narrou 
detalhadamente o acoidente qne aa 
forçara a passar muitos dias no botei 
da estarão, em Mai«on»Koage. 

—Mas, então, pargnnton Paulo Lan-
tier com sociedade, que {oi o que a 

quem me acom-

reaolveu bruscamente n partir aúsi-
nha? 

—TTma carta. . . 
—ITma carta... dirigida para qnem ? 
—Para mim. 
—E teve confiança nolln ? 
— Como podoria eu tor recebido 

uma qualquor duvida ? A carta era 
asnignada eom as seguintes palavras : 
Um amigo ilc sua mãt I 

—Pobre menina I caltin em nma ci-
dade infame I -

—Prova-me isso a terrivel violência 
de quo fui victima. 

—Conserva easa' carta? 
—De certo. 
—finde eatá? 
—Deve encontrar se om uma das 

minhas algibeiras. 
Panlo Lantier levantou-se vivamen-

te, correu ao logar onde ee achava o 
vestuário de Renée e começou a re-
vistar todas aa algibeiras. 

—Nafla mais encontro aenão isto, 
disso elle collocaudo sobre um movei 
o porte mcnnaie da filha de Margarida. 

— A h ! recordo-me, disse a donzella. 
A carta deve estar na algibeira, do la-
do esquerdo da minha capa. 

—Nada enoontro, tornou o estudan-
te de direito, depois de novo exame. 
Bra de esperar que assim acontecesse. 
A oarta podia servir de inicio, e por 
oonsequenoia os miseráveis fizeram-n'a 
desapparecer. 

—Qne importa leso ? eielamou a 
filha d* Margarida £ ar tia. Li-a tasta« 

vezes pensando em minha mãe, que 
sei quasi de cór o aeu conteúdo. 

O mopo üstudento abanou a cabeça. 
— Infelizmente, não tS a mesma cousa, 

disse elle. Simples recordações não 
constituem prova, e a carta ora, um 
precioso documento. Mas, einíim pe-
ço-lhe ropita oa termos dosso odioso 
escripto. 

Renúo foz um esforço de memória e 
conseguiu recitar quasi textualmente 
a carta. 

Paulo Lantier tremia de indigna-
ção . 

—Oh ! d verdadeiramente monstruo-
so um trama dessa natureza 1 excla-
mou tllo, logo que a donzella se ca-
lou. I t z e r appello aoa sentimentoa 
mais pnros, aos mais sogradoa instin-
ctos, com o intuito de arrastar a sua 
perda I E esperava-a na estação de 
Léste esse anpposto amigo de sua 
mãe! O infame tentou ennòcal-a den-
tro da carrnagem I Depoia arrebatou-
lhe a carta com que a induzira a dar 
um passo imprndeute, e, julgando que 
nenhuma prova material do seu crime 
deixaria atrai de si, pracipitou<a viva 
do alto da ponta da beroy! Mas quem 
será, então, esse miserável, e por que 
razão 6 elle seu inimigo .' 

—Tenho a convicç.lo iatlma de que 
nunca fiz mal a peaaoa alguma, mar-
mnrou a pobre I!en«oh Como é, poie, 
possivel ter en inimigos 7 

—Tinha J4 visto alguma vax ease 
soelarado? 

—XUQOSI, tenho cet tua diasg. 

E, depois de um momento de reflo-
xâo, eontlnuou : 

—Todavia. 
—Todavia? perguntou o estudante. 
—Afflgurou-se-ue que não me cr* 

completamente desconhecido o som 
da sna voz, que me pareceu ter já 
ouvido. 

—Onde ? em qne circumatanciaa ? 
—Não sei. Por mais eaforçoa de 

memória que faça, não consigo ro-
oordar-me. 

X X I 

A convalescente e o estudante de 
Direito ficaram silenciosos durante al-
guns momentos. 

—Que foi o que lhe diase esse ho-
mem, na occaaião em que a reoebeu 
na estação do caminho de ferro de 
L«1ste ? perguntou, por fim, Paulo Lan-
tier. 

—Disse me que ia eondnzir me aoa 
braços da minha mãe, reapoudeu Be-
náe. 

-Fa lou- lhe Sc"re» do mysterio que 
rodeia a sna exiatencia ? 

— Aaaeverou-me qua minha mãe qne-
ria reservar para ai o direito de ma 
esclarecer. 

—Na oeoasii» em qua a aviaten, foi 
ao aeu encontro aam hesiUçfto ? 

—Foi, sim. Affirmon que já ha mar» 
to tempo me conhecia, cm razko da 
haver sido enearregado por minha 
mfte de velar por mim. 

(Continuai 

\ 



D. Genoveva S i l v a 
O dr. Manoel Jos4 da Silva o nua 

família mandam rezar uma missa da 
7" dia do passamento do aaa aborada 
filha, irmã o cunhada d. Genovova 
8il»a, na egroja d » Santa Ipliigonia, 
amanhã, 10 do oorrente. á i 8 1(3 ho-
ras, e par» asse Um convidam oa sen* 
parente*, amigo* • pessoas caridosa» 
a nssistirom esto acto do religião, con-
fassnudo-so desdejú summainente agra' 
dooidos. 

Paolo, 18 de agosto de 1901. 

DECLARAÇÕES COMHEHGIAES 

Para evitar dnvidn*, declaro que o i 
srs. Pedro Girgl & <!., roaonhecondo 
n injustiça do sen procedimento, de 
sistirem <la falieneia qne requererem 
contra o men cliente José 1'ncçi es 
tabeleoido na ostação do Lugnado, 
eendo qne esto por sna vez desistia 
de haver daquolles as perdas s dam-
nos a qtio tinlia direito. 

S. Paulo, 17 de agosto da 1901. 
O advogado, 

L. F. IUNUIÍL DE FBBITAS 

A ' p r a ç a -
A viuva e os herdeiros do coronel 

"Vioente Gonçalves dn Silva partici-
para ú praça ter transferido todo* os 
direito* oreditorioa deste, na oasa com* 
meroial de 13. Fernandes & O., ao *r. 
capitão Aptonio Josá Din* Ferreira, 
de uccArdo com o sooio Benedloto Fer-
nnndee Moreno. 

Espirito Santo do Pinhal, 29 de ju-
lho do 1001. 

P. p. «ioÀo PINTO 1UMAI.II» 

A ' p r a ç a 
0 ubaixo assignado, negociante e*' 

tabelecido nesta capital, á ma Santa 
Iphygonie, n. 64, deolara não ae eu 
tonder oom a *na pessoa o annancio 
que sob a epigraphe acima hoje subiu 
publicado n ' 0 Commertio de Sao Paulo. 
com a responsabilidade do sr. J. A. 
França. 

(1 I». . * . • »«w*> 
ANNIBAL ronnitiuES 

8-

A ' p r a ç a 
Participo a esta praça o ás demais 

de minhas relações commerciaes que, 
nostn data, ussumia a goronoia do meu 
estabolocimento Cortutne Campinense o 
er. 1'atiio Tlssot. 

Campinas, 10 de agosto de 1901. 

5—4 CA Br,oa OLYMPIO 

A' praça 
Levo ao conhecimento do conimerelo 

• do» IUCUS amigos (|uu adyuiil do br. 
Joió líodiiguoB a <h apelaria Viaducto, 
& rua Direita, n. 1H, e i;uo continuo com 
0 nienuo ramo dn Eogoclo, enjiciando 
merocor a coad uvação do toilot. 

Communlco mais quo 6 mau intorcíi 
sado o *r. Annibal Kcdiignos. 

S. Paulo, 12 de agosto do 1901. 
J. A. PBAK(;A 

WMSB8BBag i a i >gmJ l ' JBKJBBgBM 

SECgAO LIVRE 
Clufcs cooperativos 

Foram sorteados no subbado, 17 do 
agosto, 03 seguintea : 

Chi6 Modelo A, premiado u n. 'Jl, do 
ar. Álvaro P. da Silva. 

Club Modelo B, piomiúdo o n. 89, do 
ar. Laurindo (jnroia. 

Club Modelo C, premiado o n. 03, do 
s(. Joaquim Forreira Mattos. 

S1I..I. */ J.l. J», MMMUda 9 u, 0, tfu 
•r. Ernesto Pinto do Vullo. 

Sooios proaontes : 108, 05, 91, 19, 
13a, 150, 24, 15, 5», 51, 40, 4, 49, 70, 
0. 7, 1. 

R. Taulo, 17 de agosto do 1801. 
O agonto geral, 

FEIIBEIBA D:: MELLO 

Caixa Ecoiioinica 
Perdeu-se a caderneta da Caixa 

Eoonoiuica, n. 41.133, perteiiconto a 
Paulina Huet de liacollar Pinto Gue-
des. 

A * p r a ç a 

Comnunico ao cnmmercio cm gorai 
o a (|uom riais possa intoroisar quo 
vendi ao sr. .1. A. França a minha cana 
de clinpéoB, sita á rua Direita, n. 48, 
donominada Chapelaria Viatluclo, livro 
do loila a responsabilidade. 

H. l^nlo, l a d o agosto do 1901. 
8—3 JOSÉ RoDBianro 

ALTA NOVIDADE! 
P r i m e i r a o única 

EXHIBIÇÃO DE CHAPAS 
QUE 

Pertenceram 

HOMENS CELEBRES 
DO 

S É C U L O P A S S A D O 
H O J E 

18 de a e o f t o de 1801 

Rua Brigadeiro M i a s 
N . 3 5 

A ' S 11 H 0 M S D A H A ! 1 3 1 
Entrada foms* 

ta res o Cai ei o* 
Kiancos o Negros ! ! I 
Alta novidade.—Cigarros os| eclaoa em 

carloirinliaB, á venda cm todos as casas 
do vurejo desta capital, Santos o na dos 
fabricante!) no ltio do .Janeiro, á rua 
Larga do B. Joaquim, n. 90. 

AOS MUS. 1'UMAH'TKS , 
Querei:; evitar o mau emprego do vosso 

rico dinheiro o que a \o.-sa La lido seja 
inalterada pelos fumoi com plinutuslaa, 
clironio:- o outras inipreiencs do luxo, 
i iniplos rociamos, tem proveito pura 
vós ? 
• 1'rOcurao fumar nónv nte desta marca, 

proximo domingo, 18 do coironte, ia B c g " T d ° '!"«• nj.p i-ai-eia bem o vo.^o 
11 horas da manhã, constando da cos- c»l>ltal on> l>mo fumo ospociul o magnill-
tumada festividade religiosa om l ouvor ! ' 0 » 8 »® 1 ' C o m B ? ° f a h r i l ' a < J o i 

ao glorio.so f). Joaquim, padrooiro do , l a " c l u t o 

lios[iital, pregando ao Kvaugclho o 

Real e Benemerita Sociedade 
Portuguesa de Beneflcencia 

42.° ANNIVEBHABIO 
Por ordom Jo sr. prcoidonte, convi 

do n todos os srn. aooios, suas oxmas. 
familias o maiii pessoas amigas desta 
casn, qno mais uma vez a queiram 
distinguir, paia aimstlrem ú fosta nn-
niversaria, que deve renli<»i-ue no 

Dr. Mailo liuirnlto, professor de clinica hygienica na Po'.ycllnÍ£a da S . 
Paulo, membro da Sociedado de Mediolna e Cirurgia do H. 1 iulo, 
oorrespondento <la Hooiedade de Meilioina dn "aris, mombro c jrroapornlon te 
do Ciroulo Medico Argentino, mombro do 2» C >D|jrosso Medico l'an Ameri 
cano' membro correspondonto da Medioal Legal Hoeioty do New-York, mom' 
bro da Academia Kaoional do Perú. 2—2 

Attesto quo tonbo empregado, oom grande vantagom, a A MATP .T fAKIA , 
preparada pelo sr. F . Dutra, nos oasos de dentição (lifficil ooia peiluibuções 
geritoa, acoontnadas, principalmento no apparelbo gastro intoitinal. 

S. Paulo, 14 de mnrço (le 1809.—/ . Mello Barreto 

liiuroudo orador sugrado exmo. conego 
lizochias Gulvfto da Fontonra, o sessão 
solemno convocada ospecialmonte para 
a entrega doa diplomas do socios liem-
feitores o Beneineritos. 

Dopois da sessão, atd As 0 horas di 
•j .tar ' l°> ° edifioio sooial ficará fiauco 

meiubro t o ' ' n a B s pessoas quo deoejem viai-
tal-o. 

S. Panlo, 14 de agosto de 1901. 
A. A. MARTINS 

secretario 

1 U 
T i qne estavas multo «ehia> tenteuf1 

>o gmtfAnnm, ma* «posto que não-
d<Sst» por mim.— —Nilo peroebl botar 
a tua geometria. O.qne entendi (oi qu * 
irás boje á toado. Pois bem. Desde' 
cedo ratarei.- Níio faltes liojo ao 
Moulin'Rtmje...—X. 

Colleolerlu de S. ."iluuocl do Paraíso 
Consta qno o fiscal do impoato de 

consumo desta ciicumscripç.fio, quando 
esteve em São Manoel, lavrou 10 au-
tos do iuírncçâo por falta do registro 
do licença coutra divorsos negocian-
tos, isto no mo/, de março do corren-
te anno. 

Entretanto, ató osta data taes autos 
não tivoram andamento algum. 

I Não será isto uma oseandalosa pro-
'tccção, com grave prejuízo para us 
relidas fisderaea V 

Soiári [irivilegiados esses negocian-
tes, ca a Isi ó ogual para todos ? 

1—1 Linocente 

Eeliuçados peitoiaes Ite;e Itonios 
Avisa-be o publico que tm a'gum 

cstaboleciirento doi-la oldado já HO \on-
do um torrúoxii ho de»afcucar queimado, 
fingindo OB Rei>iirada Príloraes. 

Por tal motivo, piovlnem re os con-
immineiites em futuro suniidorea que táo considerado? falsifi-

cados Iodos aijuelles om cuj03 papeis 
do embrulho não houver a chunchella 
—lieis Ramos. 10—4 

Charutos 

Sociedade do Ethnepraphla e Civllisação 
dos Índios 

Oa sra. sócios doverão fazer a entra-
da de suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2.° somestre desto anno, no 
escriptorio desta folha. Devorão en-
tender-se para esse llm tom o sr. 
Athayde do Mello. 

8. Paulo, l.o do julho de 1901, 
R—5 O thcaonroiro, 

Josii COUTO IIIÍ MAÍIALIIÃO 

illáu tempo 
A ostacHo (jUoHto, IOKO fi ia c linniida 

6 que «isfct prodazindo as grandes con 
stipaçioK, refu tando n iu.iuenza con 
fuLre O Í1 !• • p » t r..lrt n / napA. « .'. r -
Lu o quo tem havido multa procura da 
i " P l h i l « s n u d n r l f l o w u d n C a r l n * » . 

quo so vendem na Droirarla Hilvelra, 6 
rua no 1'ommcrcio, n. í', o na casn 
Lebre, Irmão ct Mello om Santos, Ro-
dolfo CiuimaiUcs; cm Tambalni, naPliar 
macia Vnz; mi Avar j , na Pharmacia do 
Povo; om Taubaté, na Pharmacia A l e 
ma. b—8 

3 A li 
3 mezos 
a 3 auuo3 6 
que as crianças 
devem usar a .lf<r-
ricaria, de F. Dutra, 
Todas as mãorj do fa-
mília que derem a Ma-
triiaiia nos sous lilhon du-
ranto esto período podem fi-
car tranqnillas que a dentição MO 
fará somo menor incidentc. Com-
prar .sempro rio deposito geral, ú rua 
do liosorio, n. Il-A. PUAB.MACIA LILTBA. 

15—8... 

do I IAVAXA — lucro 
10 Sorliment^ co-

lossal l!ua Direita, 59—CASA NUM;A. 
Ü0—28 

A' brlo-a moeldad ' brasileira 
Afim do hobi!i lil-a a defender o lira. 

B 11 nas luctas 
iiQo remoto, proponlio-mo a roalUar a cados todos 
seguinte 

REFORMA OÜ.E CVOLUÇÃO 
l . « Tacliii iaphlc», ensinando a erero 

vor tfio depressa como co fala, o if r tão 
deprcsBa como eo cseravou : 

2.0 Tyj.o^rapliica, ue modo que, quan-
do o orador, por mais vchcmcnte quol p , Ambroslua 
soja, por mais ve oz quo falo, tiver con ; Jl nha irmi Ambroslna tovo lia tem-
luido o seu discurso impro isado, po;Ba poB uma inleliz rccaluila do parto, que 

>o!-o impresso nome momento, o disti l - ' o ag ravou om padecimcnto» pela cor te 
. . . , » „ prematura do mand 
buido por dezena.", por contcn is, por A p p a r e r u u . , b Q „ n l a f e i a r r , t f i B t . l r a p o I o 

mi bares, nos seus ouvintss. corpo o umas continuas niane .a» OÍCU. 
InscrlpgOcs para o ensino ta- l a s "aroadas, quo fizeram assustar a 

cin^runjij,.,, A r „ . r-. ísm IK. « os narenira. Antes do inala 
,. , ,'í./4.» S " . , ' ' nada, liz com quo usa : o do remédio 

n. 0, das 11 as J da tardn „ i r . . ,„v" , 

Dn. JESUTSO ANTOSIO KIBBEIUADE AL- !a'J ',c Poncr,£i fiascos para vcl-a res-
tabelecida. 

MBIDA, advogado. 10—9. N.1'. tonidaviila nenh inia que o /C/ixii-
Jl/. Afoiafo ó uni ma nillco dopuralivo, 

Ilemcdlo pa:a callos do unia aeção bcitoüca lnconcebivel. 
FonMür.A ESM CIAL DO Ins. n iz PEBCIUA' Pyragibú.—'UBIIAKO HOUTA DA COSTA. 

IIARHSTO 
P l i a r m n e i a l ' ( i f u i l n r 

III A 15 L>K KOVEMI.JtO, Sr, 
oO—29. 

Vendo BO em ü. 1'uulo : 
!& C. 

cata haruol 
3 0 - 1 0 . . 

Cumpaulite Mogjaua dc Kslrada dc Fer-
ro o Navegação 

rAOAMttNTO DP. DIVIDENDO 

Loneura 
Eu, abaixo asslgnado, em homenseem 

ú verdade, attesto que empreguei era 
minha casa as pilulas do Tayuyá M, 
Matuto, propagada-: |ior D. Carlos, em 
pe. soa do minha família quo solTria do 
uma loucura om consequeneia da BUS-
pensai) dos menstruos, o quo promptu-
monto produziu maravilhoso cflelto, ces-
sando a loucura o restabelecendo a saú-
de, o quo atteslo espontaueuinunle, e 
juro. se preciso fCr. 

P. João du itatinga. —.Toã) fiaptiata 
da Silra SimUca. (Está reeonliooida o fir-
ma polo tulieilião A. A. de Oliveira Co-
tar). 

impo-Mo om B. Pau'o : cana Raruel A 
Comp. ao—10,. 

Kllxlr de Nogueira, Bulxa, Caroba 
fiuayaco iodoritdo 

Approvado p.la Junta de Hyglono do 
Itio do Janeiro o premiado nas expo-
sições de Chicago o Porto Alegre. 

Preparação do phurmaceutico-clilniico 
Jooo da Silva Silveira, do Peiotos—ÍUo 
Orando do Sul. 

Dopuratlvo do eanguo por excellcnela, 
tendo a sua :ama no Brasil o nas re-
publicas do I'iata ha niait? de 20 annos. 

Podoroso nntl-i j phllitiro, anti-herpe-
lieo, nuti-rt eumatico, autl darlhroi>o, 
auti.e8crophuios'i etc. etc. 

Milhares de curas atteslam as euas 
virtudes anti-sypbilitlca!1, o quo tt pro-
va com inuun.eroB atiostados das mes-
mas e de illa^trcs clínicos. 

Cura radicai!; ente as soguintos n o -
tes tias : rbeumatismo, ll/tulaí, >. Onor-
rb as '.m qualquer p rio.io, ulcoras, 
cancros fypbllitlcos, dartbrOB, ofcrophn-
las, ernpiíens, manchas n erupções da 
pello, emllm, todas as moicstias de fundu 
eyphilltlcO. 

• ,. . , - , , (Vide retratos de ressoas ouradas no 
alnmno linauiu o collcgio, do rovolver deposito abalao mencionado), 
em punho, para desaffrontar seu filho. I ÜAUUEL & C — S. Pauto 
Só então, dcanto da iinmineneia de CO—31. 
um condicto, o diroetor re olveu dis-
pedir o profo?sor, quo foi subindo do j Admirável cura ! 

o-"f,?J,;, 'o Uma lídima ! SolTrendo de bronchito chronion, 
itne cnrel em poucos dias tomando as 

C IDADE DO DOM FIM. Dúbia, 1 de m à n n . - D r . F e l i x * K ÔíaH.' ( f l í ta íS l* -
novembro. — «Kii, abaix'i asaignado,'galisada;. 
diplomado com (liMtincçuo pela Faoul-j — 
dude da Buiiia fB : «s i I , delegado dc1 BBONCniTE 
Hjg ione na cidade do Domflrn, major1 Tor nnnos estivo allectudo de bron-
cirnrgião-mór da Guarda Naeionni dololiite, som encontrar remédio qne ms 
Domiim, medico da Municipalidade desce allivio ; tomando as pilulas ex-
etc. Attesto, sob juramento de mou pectorantos do dr. Xlalnzelmann res-
grau, quo teuiio tirado snrprGbenden-Uunrei por completo a minha saúde. 
t«s resultados na ininha cliuica civil;— Josó iiomão Guzzi, (Firma logali-

estes 

cigarros ; a marca Branco? 
com pipol do arroz fino; a marca No 
gros, com pnpcl do iunio; a marca Hrau-
(os o Negros, com papol do arroz tnolo 
gro so, e Ha\aneiio; o a marca Brancos 
Ambró. com papel ambrò euperiino c 
leitos a mão. 

Para provar a tupo ioridado destes 
'cigarros, damos om seiçuhla a analyso 
dos lumos que entram om cna composi-
çfto. o que pederão . or examinados pelos 
entendidos : 

10 "|o om fumo velliodoHa- r.no. 
20 0|0 om fumo especial Ooy.tn i. 
20 o|o om fumo ciai- Malta.-: dc >S. Felix 

—Bahia. 
I o °|o om fumo do 8. Ângelo, Tio 

Grande 
10 «jo em fumo Virgínia, EsladoB-

Unidos da America. 

Enconim- nda para a cal: a do Cor 
rolo, n. 'ÍUO. — Slha & P.nna.—lüo do 
Janeiro. 14.18.25 eccni. 7 - 2 

Jundiuby 
COL1EOIO JfODELO 

Consta quo ha n:o;:o< dou .--e um es. 
caniial"onoimo ni.m cil logio moni 
nos desta cidado. Um alumno, ao diri-
gir pet ados iisulios uo seu professor, 
foi por este osbofotoado ; e c mo u di-
roct<r, quo iò cuida do política, não „ 
toniafBc nenlmma provid-ncia, o jaodoi 

Sabupi.sa 
A forida da puma quo por nm anno 

do tempo mo prohibiu do traba liar o 
iv.o tez viajar tanto tempo atraz do mo- o i , o r a s u,i tarde, o 55 " dividendo, cor 
dicos espcciullstas, só pondo focliar to- retpoiulonto no primeiro semostra do 
mando o vrande remédio EU,ir M. corrento anno. na razfio do 6S000 por 
tloratc. Isto 6 quo 6 verdade, acção Integrada, o 25100 relas açoito da 

Cidado do Rio Claro. om.tsão do lfc99. 
BYLVEBTUB MABTINSSABL-OOSA | Campinas, S dc acosto do 1901. 

Yondc-se om H. Paulo : casa Harut-t CABDIPO G. CIOMIDE, 
30—10..'C—5... ílhofo do escriptorio central. 

com a «Kmnlsão de 
>Scott & Browne, no.s 

ScotU, dos srs. 
casos de tuber-

sada). 

Do dia 13 co corrento om deanlo so culose, escrofulose, e nos casos dei 
pagara noite escriptorio central, ou no outras moléstias oitenuantes, que uc-' 
do_S. Paulo, das 11 lioras da manha á6 carretam o ompobrccimento das for-1 

4-0 . 

TOSSE 
Attesto qno mo curei de tosso com 

as pilulas expoctorantes do dr. Hoiu-
çss. Ontrosim, traz este medicamento zelmann.—J( ão Collis. (Firma logali-
a altíssima conveniência do ser des- sadaj. 
I>rovi(lo de sabor o goHto, que cara- — 
cterisa a todos os demais preparados! OBSERVAÇÃO 
de «loo de figado de bacalhau, tor- As pílulas fenugiuosas do dr. Tlein-
nando-se assim facillima u sua appli- zein.aun curam também efiicaziiienie 
cação, mesmo áa crianças. D r . Cau-'a anemia, clilorose, escrophula3 o blc-
dido da Costa P into . » 'norrl i ía. 

• F . H I T A B S 
2a praça dc diversas casa) 

O doutor Jo:<5 Maria Bonrronl, 
juiz do Direito da 2" c aub-tituto 
enrexorcicio do da I a vara oom 
mercial, nosta comarca da capi-
tal do Estado do S. Paulo. 

Kaz saber noa quo este virem ou 
dello noticia tiverem que, no dia 
27 do corrente mcz, â 1 hora da 
tar.Ie, d porta do Foram, torão 
levados a publico prég&o de venda 
c arromatação o por quom mais 
dér e maior lanço ofTerecci', tenlo 
arrematados os toguintes bons pe-
nliorados uos herdoiros do major 
Estanivláu Josá do Oliveira Quoi-
roz, cm oxeenção bypothocaria mo 
vida pelo doutor Anlonio Jo:á 
Capoto Valente, oom abatimento do 
doz por cento sobro o preço polo 
qual foram ultimamente postos om 
praça : Uma casa ã rua dos Car-
melitas, .sob numero 21 , doeta ca-
pital, multo ostragada, com uma 
porin o quatro janellns do fronte, 
tendo reto compartluiontes forrados 
o soalhadoa, outros dous compar-
timentos, um sotam o, tlnalmcuíc, 
no quintal, cm continuação da 
casa, como dopondencia, do lado 
diroitu, dous quartos, tondo um 
forrado o eoalhado o outro Fo-
mento forrado, e do lado esquerdo, 
quatro conipartinientos, todos for-
rados o soalliados, medindo do 
íiente a casa o terreno onzo motres 
o dez centímetros, e do fundo, 
quarenta c tres motros e eincienta 
centímetros, confinando do um lado 
com propriedade do Gabriel Ortiz, 
do outro com a do pcEsoa ignorada, 
o pólos fundos com propriedade do 
Luiz Cardoso Franco, poia quantia 
do 9:4ãOSOOO. Um teneno & ruo 
i.avapó.-., eob numero oitenta o 
quatro, com argumas arvores fru-
etiferap, e c.m uma cata bastante 
arruinada, construída dentro do 
alinhamento, oom eutnida uo la-
do, tendo dnns janellas do Honte, 
tendo b compartin-.ontos, lnclurlvò 
cosinlia, seiiilo quatro forrados o 
soalliados, dous sómcnto forrados o 
outros som forro e sBm efíllio, teu-
do ma.a, como dependendo, quatro 
compavtlmentos todos sem sôlho o 
aponas dous ferrados, medindo tndo 
sessenta o novo motiva o trinta 
e cinco cor. ti metros do frente, por 
oitenta o sela metros mais ou me-
nos do fundo, atú entostar com a 
rua hpirita, ronllnand.i do um lado 
com os terrenos da casa infra des-
cripta, do ontro, com propriedade 
do Xicoláu GUello Gatti, o pelos 
fundos com a rua Spirita, po'a 
quantia do 9:9>,0$>IC0. I nin casa, A 
mesma rua fio Eavapés, sob nume-
ro cento o heis, bastanto ostragada, 
construído de tijolos o coberta de 
tolhas nacionae*, tendo uma porta, 
quatro janellas do fronto o msia 
nm portão ao lado direito, comprc-
hendendo o Interior da caca seis 
compartirnentos forrados o solha-
dos, o um puchado como depen-
dcncia, lendo quatro compattinicn-
tos ladrilhades do tijollos o mais 
um bairacío colerto do telhas, 
para deposito de lealta, medindo a 
casa, o torrono da lado direito o do 
lado esquerdo trinta e novo motros 
e olncoenta centímetros, e de fun-
do oltonta e seis metios mais ou 
menos, ató entostar com terrenos 
do dr. José Pinto do Carmo Cintra, 
dividindo de ambos os lado coin 
os execuladcs, e pelos fundos com 
propriedade do dr. Jofé Pinto do 
Carmo Cintra, pela quantia de 
7:200?000. Uma casa, 4 mesma roa 
do i.avapís, nomero cento o des, 
em min estalo, construída de ti-
jolos o coberta de tolhas aaaonoes, 
tendo duas portas, uma janella o 
um pequeno terreno ao lado esquer-
do, onde tem nm porUo « e nutrira, 

quatro conosrtineatos iater-

nem, sendo tros forrado i o solhados, 
o fòia da cata, com entrada pelo 
portão, duas dopendencias, medindo 
do fronto a ca a o torreão enzo 
metros, o do fundo, oit nta o cinco 
rne^-os mais ou monos, aió entortar 
com torrono do dr. Josó Pinto do 
Cuimo Cintra, o confinando do am-
bos os lados com propriodado dos 
oxccutados o paios fundo* com 
terreno do dr. José Pinto do Carmo 
Cintra, pola quantia do 8:42050U0. 
Um barracão ú niei nia rua do I.a-
vapós, sob numero cento o doze. 
construído de ti olos o coborto de 
tcllias nncionaes, o parto do zinco, 
muito damuilleado, com tias portas 
de fronte, contendo snis coniparti-
nientos, sem forro o sem solho, me-
dindo de frento róis metros o ros-
senta contlmolros, o do fundo 
oitenta motros mais ou menos, ató 
entostar com terreno do dr. Josá 
Pinto do Carmo Cintra, dividindo 
do nm lado com a casa numoro 
conto o doz, supra descripta, e do 
outro, com a casa numero couto c 
quatorzo, infra descripta, o pelos 
fundos com torroiios do dr. Joaé 
f in todo Carmo Cinlra, pola quan-
tia do 1:3»0$000. Uma (a a, A 
mesma rua do I.avapós, sob nume-
ro ceato o quatorzo, construída de 
tijolos o cohorta do tolhas, com tres 
portas do frento, tondo quatio 
torrados o folhados, e cozinha que 
ndo é forrada nom solharia, nid-
din-lo do frento teia metros o vinto 
centímetros, o de fundo, oitenta 
metros,mais ou menos, até ontcstai-
com terreno do dr. Josó Pinto do 
Carmo Cinlra, confinando do um 
lado com o barracão supra descri-
pto, de numero cento o dozo, do 
outio lado com propriedade (1o 
João Antonio Pedroso, o nos fun-
dos com propriedade do José Pinto 
do Carmo Cintra, pela quantia do 
l:«00.$()00. E, para que chegue no 
conhecimento do todos, f i l passndo 
osle, para ter afllxado ú porta do 
foram o publicado pela iiupronrn. 
Passado ne ta cidado do F. Pntilo, 
cm 1C do agosto de 1901. Eu, I.niz 
Augusto Ferroira. 4- Escrivão, o 
subscrevi.—Jos' Maria Bonrroul. 
Está conforme. O 4- escrivão, Luiz 
A . Forreira. 18.23.27 

3." praça do uma caia o terreno 
slia á rua Or. Gomes Cardlin, 
sob n. 90, frrguczla do Ura/. 

O doutor João Tliomaz do Mello 
Alves, juiz do Direito da 1.» 
vara commercial desta capital 
de S. Paulo etc. 
Faço saber nos que o presente 

edital de 3.» praça virem que, 
no dia 28 do corronto mez de 
agosto, ao meio-dia, ú porta do 
• Forum>, & ina do Quartel, n. 
23, o porteiro dos auditórios, 
JoSo Ferreira de Oliveira Gama, 
ou quem suas vezes fizer, trará 
ú publico prégão do praça e ar-
rematacão, a quom mais der e 
maior lance ofíerecer, acima ile 
sua avaliação, com o abatimento 
legal de 2'l °[o, por ser esta a 
3.» praça, osimmoveis abaixo de-
aariptos. penhorados a Joaquim 
Buono de Oliveirn. na execução 
hypotbecaria qne lhe mova José 
Eguer, cujos immoveis são os ae-
gnintea: uma casa de morada, 
situada i rua Gomea Cardim, n. 
90, (e tinta), freguezia do Braz, 
desta capital, medindo com seu 
terreno ú netros de frente por 
46 ditos de fundo, com nm por-
tftozioho de ferro e duas janellas 
p* frente, contendo IV conimodos, 
confinando de um lado com Joa-
quim doe 8antaa, de outro com 
propriedade de Jo&o Guimarães 
Bafrito o Antonio Onimnrftes Bai-
rõo, • pelos faadoe oom o quin-
tal da casa n. 1G5, da roa Vis-
conde Parnabjba, visto e avalia-
do peli» quantia de MQOtOMl q « e 
oom o abatimento legal Oca re-

duzida ossa avaliação u quantia 
do <5:1003000 para iiagamonto da 
divida hypothecarirt do 2:U0'J$00.», 
juros, multas, custas o runia des-
pesaa oonatantes na referida exe-
cução. E, para quo chegue ao 
conhocimoiito do todos, sa pas-
sou esto o outroa do igual têor 
afim de serem publicados pela 
imprensa e afllxado no logar do 
costumo. São Paulo, 17 de agos-
to do 1001. Eu. Iiodolpho Ma-
chado, escrivão, o esorevi. O juiz 
de Direito, João Tliomaz de M< Vo 
Alves. 18-23-28 

Coiivocuglo do-i credores da mn-sa 
fnlllda dc José ttodligues Ri-
beiro. 
O doutor Firmino Autonio da 

Silva Whitackor Filho, Juiz do 
Diroito desta Comarca do Mogy-
mirira Faz saber aos que o pro-
seuto edital virem que, no dia 22 
de agosto nu sala (las audienciaa, 
ao moio diu deverão reuuir-se os 
credores do fallido José Rodri-
gues Ribeiro, para oa fins desig-
nado! no Deoroto numero 917 
de 21 do outubro do l t 9 ) , pois, 
na reunião hoje elTectuada, foi 
requerido tal ndiamonto, por eir-
cumstanciaa extraordinárias, ten-
do com tal adiamento concorda-
do os syndicos proviaorios o o 
doutor Curador Fiscal. Eavron-so 
o presente edital, que seni afllxa-
do uo logar do costumo, publi-
cado pela imprensa local, no 
Diário Of/iciat, E tado o ( 'omitindo 
dc São Patilo.—Mogy-Mirim, 2 do 
«gosto do 1901. Eu, José Chris 
tino do Oliveira Campos, escri-
vão qne, o escrevi. ['"irmino A. 
H. Whitaelcr VMio. Está confor-
me. Campos. 

A M i m m 
ü m Pioío. soi d.plomudo prcte-n 
y m de abrir nma aula do aige-
bra superior o poonietria analytica, 
acceita unia tuiina dc cinco estu-
dantes. Repetições particu'ares. 
Lnrgo do Paysandú, 4tl. 5 . 1 . . . 

um negocio dc 
seccos u molha-

dos, a rua do Paraíso, n. 21, Ave-
nida Paulista. 3-1 

V e n d e - s e 

eocia Geral 
DAS 

S e m e n t e s dc e a p i m J a r a g u á 
K <-a(iii<|>icii-o r o x o 

Vende-so a 0$0C0 o sacco do 100 
iitrus do sementes novas e garan-
tida». Dodemio fazor pedido dire-
c.tnn-en o a Paulino 8(.dré. estação 
do Restinga, E. V. Mogyana. 3U-10 

K n ' n n ^ ^ e ° p u b l i c o d e v o J J ^ ç j 

1 SS I i - í I d a r p r e f e r e n c i a U l l i h Ú 

Casa fimdnda cm 1ÍSI, pelo aetual proprietário 

Grande e Extraordinaria Loteria da Capital FeJeral 
Conrnmoraim da inispentleijcia do Brasil 

W n A A A n 

ç 

i 
]"xtracção de dentes sem dAr 
Obtnração u platina, esmal-

te, granito ou maasj 
Olituração a ouro, de 1ÜS a 
Uestanraçâo a ouro-platia, 

| do 25$ a . . 

2.'$ 

VJ 

lixís-acção. quinta-feira, 5 de setembro de 3901 
Importante e vantajoso plano 

O abaixo atsignado, agonto gi rai da.- Loterias da Cnj ilal Federa!, 
racrmmcnda ao publico o á sua numcr.oa í ognez i r » presento lo.eri t, a 
<|:ial, n lõ i ! ] d n p r e m i o <lo cu i i t im , l<>iti í m i i l o M u u t r o M 
«lii i m p o r l n u c i u , d i s t r i l i u i n i l u <> t o l a ! d e i l t . t i í — p r ê m i o » , 
s o n d o a sus» i m p o r t â n c i a i ! c 1 . 0 í l 1 > : ' > 0 0 ; í ; 0 0 0 . 

A preferencia para acompri» do bllhotes dosiagrande loteria devo ser 
dado, por todoa 03 mot ivs . a c Ia acreditada 

tt&fcMCaa G E R A L 

10$ 

20í 
Limpeza do (lontes, por mais 

ennegrecidos, por a. .. 
Oentudnraa com, 011 aom cli^pa, 

pivot, corõns e Uridge Work, o 
mais trabalhos convenaionam-ae 
no momento de ajustar, no gabi-
nete-dentario do cirurgião den-
tista Aunibal VÜral, á 15—12 

l í n a d e S. B e n t o , 31, sobrada 

casa <|iie vendeu em liiüiete 
inteiro E no SCJ i a p o r t a n t e 
v a r e j o , p o r 3 vezes o g r a n d e 

prêmio de 5 0 0 contos 

flebuçados Peitoraes 
REIS RAMOS 

Pão rs melhores doces até bojo 
conhecidos. Empregam-se com 
grando suecesso na debcllação das 
tosses, arecçio da garganta o or-
gams digestivos. 

Segundo i.ma analyso hjrrleníca, 
devem ter preferidos a todos os 
d' era, por |iie, além da aua pro; rie 
dade maravilhosa, do int go to 
agradabilksimo, e nSo deterioram 
os dente». 

Acham-se á venda cm todos os 
estabrleclmei tos do Brasil. 
Exigir a rlinneella lleh Ramos 

1 >'p<Jtil**\ 
C o n f e l t e r l a i n d u s t r i a i 

Largo Payssadii 
C A S A A F R I C A N A 

t.argo do liras—B. PAULO 

R U A D 2 B E I T A , 3 9 

Casa filiai—Baa do Th^soaro, 5 
Os pedidos do interior devam ser dirigi'los ao 
Agenfe geral e ac'ual peppeseniante da 

Companhia de Lòieriaa Nlacionaes do Brasil. 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o c o r r e i o , 77 S . í * m i i S o 

GO E 
A g e n t e s no Estado d e 8. Pan lo 

Garcia, Nogueira & C. 
L O J A D O J A P Ã O 

4 2 - R u a s. B e n t o - 4 2 
S a c a m a t a \ a « i n o i l i e a s s o l n - e 

P o r t i i ^ a l 9 I l h a s 
' I t a l i a e H e ^ p a n h a 

Tambeas forneenn caries dn crédito sobre todas as localidattes 
oade o banco teu c irroêfondencia. W — t i 

I I ! O S U í A Q '-ypblliticas eu! 
u L u E l i N i ) cera» clironieas, 
os dartliro , eezoma», onipiiens e 
fei curam-io promptamente 
eoru o uso do Drpiiraiiro Manaca-
roba de WcraccL. Vende-se cm 
todas as pliarmaciai e drogaria-, 

(«8) 

0 e i r u r ^ i ã o deHtista 
Allrt-do Biai.uão tem o sou gabi-

nete dentário ú rua Direita, 55, 
c/quina, I o andar. Ites.deneia : 
Avenida Uangel Peetaaa, 145. 

:to—4 

Papei de 
e m b r n l h o 

\ c M e e n e r i p l e r i o , * 7 $ 
• a r r v b a . 

o r i : 
Curam 

Ilemcdlo contra a cmbrla-
ímr/, approvado o licen-
ciado pela repartição 
Sanitária como um po-
deroso cspecilleo para 
curar o vicio alcoolieo, 
nejacliíoaico on remonte. 

I.icor Tibalna anetorisado 
jioía llepartição do l l v -
pieno Publica: á o me-
lhor o mais offlcas dopu 
rativo do sangne o po-
iloion i anti-sypUiiitico e 
rlioumatico. 

\iiro|K> autl-eitarrial du 
ca du-. lienedli-Us, licen-
ciado o approvado pelo 
Instituto tianitario, co-
mo reconhecido eapeci-
lico para as allec(,-õea do 
peito, lironchite, inlluen* 
za on grippe. etc. etc. 

Agita lugleza dc (iran-ido, é, 
sem duvida, a maia pre-
ferida, pela superiori-
dado da quina o outros 
vegetaes neil» emprega-
dos, reeonhecidaraento 
tonicos.anti-feluis e ape 
ritivos. Iiecomiaendiv-se 
noa anêmicos, eon»ales-
cantes etc. etc. 

p h a m T e I í m i i i 

Granado 
! 12. Rua Pffrneíro de Março, \1 

â l e a t r o l 
0 mais cílicaz pradueto 

ÍIRTÍI])1'IÍ(ÍCI) ILII medicina 
moderna 

C u r a i r c i p i e n l e « Io 
<| i i : >h {u i - r t o ssoom l u i r a s 

Approvado pila erma. Inspettoria 
Geral de Saúde l'ttblica. 
J t f n a f r A f Eis nm agentetbe-
M l C a i r O J rapeutico obtido 
por processo espocial da destilla-
r;ão do carvão dc Pinho Canadensê 
Uai «mico e qne <> infai i irel . 
3 I * < I { « K I Eis o espsciGco 
K l G â i l 8 D absoluto das mo-
léstias do appnrelho respiratório. 
E ' preparado cm xarope e pasti-
lhas. Uura prodigiosamente : bron-
ehite, asthnia, coqueluche, influetua, 
etcarroR aanguimos, tísica pulmonar. 

Ã S p ^ t r f t l N i i o 6 u m m . v s t - " 
MÍISMIIIII rioso especifico pa-
ra enganar a boa fó do povo, 
upregoando-llio immerecidas eiii-
cacias, como freqüentemente boje 
acontece entre produetoa simila-
res. A sua accão 6 soberana sobre 
qualqner outra preparação exia-
touto. 

Sem recoio do con-
testação, eis o vor-

dadeiro e único remédio contra 
as molostias agnilas on ehronicas 
do peito, adoptado pelas summi-
dades médicas o coroado dos maia 
brilhantes BUCCĈ SOS curativos, 

lias suas applica-A Icatrol 
rarida e evidenf.» R r n i T i v o 
por excollenoia, estanca qnaai im-
niefliataniente n ante-, ú JiALSA-
MICO. ANTISKF1ICO, CAUTE-
l t I 8 A S T E e na serie gradnaidoa 
seus olfcitos ailivia o enra com 
prodigiosa oiiicacia 

A ' v c n i l a e m l u i l a ^ n s 

Pbarrracias e drogarias 
Únicos fabricnntes 

Or. I I. da Ptrifii & Irnjo 
1(10 DE JANKIItO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado da 

S. Panlo 

J5AI55 SCL & C O M P . 
8. PAULO 

(17) 

M a r i n o n i 
V e n i i e - s e u m a . <te f j r a n -

d e l « » r m a l o , r c l l r s ç í o , c m 

| » e r f c i l « » e s t a d a , p o r p r e ç o 
n m i l o r a / e a v c l . I j n r t a s a 

M . I I . , n o r s c r i p l o r h « l e s -

ta f o i l i a , (17) 

S A B O N E T E S 
"NLe d \ c a t n e i \ l o a o % 

De G R I M A U L T e C ' 

SABONETE SULFUROSO contra a3 
borbulha*. as manchan c »$ diversas 
erupções que so manifcÃtãona p. -llo. 

SABONETE SÜLFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Urtmerick, 
contra a ttarna, a tinha, malhas 
e.-camosas c a piígríasc du couro 
cabelltido. 

SA8CNETE DE ALCATRA3 oí N0-
RUEGUA e ioprcgaf lo nos m e s m o s 
caso» que o prer»dente. 

SABONETE OE ACIOO PHEMICO 
preservativo e anticpidemko. 

SABONETE DE ALCATRAO COI 
B O R A X c o n t r a a s «f fccçòea r « U -
n e a s . cfarouicas ou t iseira», c a e a t » 
d c le i te , ( lntiroa. rc^eroa. 

l?w\i m mk. i. m 

M a n a c a r a l M 2 % W S £ 
remaülo c.^tra • rtieanatiaao ar-
tienlar, ai lacmiax e e< sobral, contra 
a irofta o os depoeites KeMo-oa. 
VeedOrfe em toOM M yliarmaciaa 
e drogaria*. (1*1 
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CAMBARA' 

de SOUSA SOARES 
A p p r o v a d o p s la e x n i , Junta d e H y g i e n e do B i o de Janeiro 

d r l v i l o g i a d o p o j decreto d o G o v e r n o premiado bom C I N C O me-

t a l h a s d o 1* C L A B S B p ô r diverssas aoademias e expos i ç ões . 

R e m e d i o OABAMTIOO e m u l t o a c r ed i t a do pe l o seus effe l tos ma-

rav i l hosos n a o u r a d u : 

AffaoçBta pulmonar** 
Bronchites 

Rouquidão 
M V h m a 

Coqueluche o 
Tosses de toda espeoie 

At tes tado p o r aba l i z ados m é d i c o s d o Bras i l e e s t r a n g e i r o e 

p o r i n n u u e r a s pessoas ouradas . 

A* venda n a s p r i n c l p aes p h a r m a c l a s d o B r a s i l , E l o d a P r a i a e 

P o r t u g a l . 

F e d i d o s de f o l he tos o o m a t t e s t a do s d e on r as , a o seu a no t o r , J . 

Á lTareae B e a t a d Soares, e m P e l o t a s . 

P C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

E s t a s Cápsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
DSO endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
cjue a s obreias. Sao soberanas contra constipações, grippe, 

in/luenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falta de 

energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins s ã o t r i b u t a r i a s 
d ' e s t e heroico medicamento. 

DUA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Ex(Ja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

( Jl 
DA BAVARIA 

E' a mais agradavel cerveja para os dias frios 
E n c o n t r a - » á v e n d i e m t o d a s a s c a s a s c o m m e r e l i e s 

N. B.—Esta cerveja vendo-se em barris para ehops o em garrafas com arrolliameiito de 
eortiça, on borracha. 10~8"' 

P ASTILHAS 
LAXÃTITAS 

de WERHECK 
E ' o mais p r ec i o so med icamon-

to cont ra a cooEtipaçSo habitual 
do v e n t r o . 

V e n d e m se c m todas ns p h a r m a -

clas e d roga r i a s . 

DEPOSITO 

73—Rua dos Ourives—78 
B I O D E J A N E I R O (13) 

A Só A AGITA • 

Í C H 1 N I N A M I G O N E * 
PEEFXJMADÂ E1NODOBA 

fieiiiaa tini f]5frnra cspecial cossrva t úmmln 
0 CABELO E A BARBA 

n c irfcncto a cabeça frescas limpa 

FIGAOO 

D e p o s i t o e m t o d a a c u a F l i e u - m a c i a ^ £ 
foiytheama-Concerto i Conferências religiosas 

E m p r e s a P A 8 C I I O A L 8 E G R E T 0 

D l recç f io de J . C A I E Y S S O N 

aUESTEo , SB. A T T I L I O C A P I T A M 

HOJE — Domingo — HOJE 
18 D E A G O S T O 

! M l n i r d M ^ i ^ M l w ' 
Matinée familiar 

p r o g r a n i m a espec ia lmen te o rgan i-

rado pa ra as exmas . f am í l i a s . To-

B i a m p a r t o todos os a r t i s t as e os 

U B O B e leões; d i s t r i b u i ç ã o d e con-

f l i t o s ás cr iança? . 

A m a i o r at tracçt to d o d i a : 

Leões e ursos 
ap resen t ados pelo i n t r é p i d o d o m a -

d a r K A R L O H M . 

Ca cho r r o s e g a t o s celebres, cx-

l l b i d o a p o r m iss M A R Y O H M . 

T o m a n d o p a r t e t o da s a s a t t r a-

« ç O e s art ís t icas des t a i m p o r t a n t e 

t n m p c . 

A E m p r e s a p r ov i ne ao rospe i t a . 

feel p u b l i c o q u o a d e m o r a desta 

fcnportanto coilocç&o zoo log i ca nes-

t a cap i ta l 6 l l m l t a d i s s i m a . 

A ' B 8 3[4 D A N O I T E 

. Interessante espeetaeulo! 
trovo p r o g r a m m a — E m o c i o n a n t e 

a t t racç&o 

® B Ô c s — U r s o s — C a c h o r r o s 
e o a u i s 

ttteços do cos tume . N ã o h a senhas 

A o Po l y t h e au i a ! 

M u rcndez»vous d a se lecta socie-

dade p a u l i s t a 

Proximamente 

6i o Popvtar . i t , os ró is das tres 

i r a s . O s S Sandors, o t r i n m p h o 

f o r j a m u s c u l a r . Mlle. Berthe 

i g a Champs, a estrei ta do No r t e , o 

S d l e . Marguer i t t e D e l m a y . 

D O 

PADRE DR. MIO MARIA 
l—A Civi e a noção do peccado n a 

sociedade contemporânea. 

U—A Crtur t a nêf4o Ha ordem na 

sociedade contemporânea. 

ditncia na sociedade contemporâ-

neo. 

U m f o l h e i o , c o n t e n d o a s 3 

c o n f e r ê n c i a s . . 

O produetoda venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 
Moléstias das Creanças 

XAROPE fie RABÂO IODADO 
de Q f U M A U L T e O * 

Appmafo pela JusU d« Bjgieue da Rit-da Janeir*. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o afj-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glanaulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depuiaíiva, é 
melhflr tolerada que osíodu-
retos.de potássio e de ferro. 
Em PARIS, 8, R u a Vírionn». 

Professor 
A . N a v a r r o de A n d r a d e l occ i una 

po r t uguez , f rancez , i ug lez o Histo-

r i a U n i v e r s a l . 

I n f o r m a ç õ e s , nesta redacçf io , com 

o d r . Con t o d e M a g a l h ã e s . 

1 0 — 5 . . . 

FRONTAO BOA-VIBTA 
HOJE—Domingo, 18 de agosto de 1901—HOJE 

Ao meio-dia cm ponto 

DISPUTADISSIMAS 

Jl 
E 

D U P L A S 

B a n d a DE MUSICA 

A ' n o i t e , e l e c t r i s a n t e f u n e ç ã o 

E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a s d e c e n t e m e n t e t r a -«a s , r e s e r v a n d o - s e , c o m t u d o , a d i r e c t o r í a o d i -

t o d e v e d a l - a a q u e m j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

N . B . — O C l u b A t h l e t i c o da P e l o t a dará e3pectaculo das 8 ás 
C l 1)2 h o r a s da manhã . . 

r T R E A T R O S A N T ' A N N A 

Companhia Dramatiea Italiana 
C L A R A D E L L A fiUABDIA 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a K T T O K K P A L A M N I 

' ; BOJE—Domingo, 18 de açosto de 1901—00 JE 
21 . ° BSrECTACULO 

ttalca representação do d r a m a e m 4 actos e 5 quadros, d o V . 
f t f d o n : 

TOSCA 
C A t B g o n i s t a , a eminente actr i z C L A R * . D E L L A G U A R D I A 

v n s o H A Q E K B — F l o r a , fletta T o s c a , C l a ra D e l i a G o a r d i a ; L a c l a -
sua camer i e ra , M. O r l a n d i n l ; M a r i o Cavaradoss i , XJ. Fa l c in i ; 
ilotti, A . D e l Con t e ; Searp ia , E . Fa lad in i ; Scb la r rone , C. B o u r -
X; Co lomet t i , G . Btrini ; Eoseb io , O . B o n f i g l i n o l i ; O e n n a r i n o . D . 
ent ia i ; Cecco, B . Va r t i n i ; TJn se rgon te , L . D e l C i n q u e . — S o l d a t l , 

f t j o i o . 

T e r m i n a r á o espee taeu lo a b r i l h a n t e f a r ç a : 

0 J u r a m e n t o d e O r a c i o 

t o m a m parte as sr*s. E . C a i r o , A . C iar t i e os srs. S . C iar l i 
• I k l e i C inque . 
f-Nt A m a n h a , • peça em 4 actos , d o Gabr i e l D ' A n n n n z i o , Gioconda. 

1 E m ensa io o h i s t ó r i co drama Giulietta t Bomeo. 
C e s t a semana , soirée ar t ís t ica e m homenagem A eminento a e t r i z 

M De l i a G n a r d i a . 
O s espeetaculos s g o in t rans f e r í v e i s , ainda q a e chova . 

Preços e horas do costume 
' O s bilhetes acham-se A Tenda, das l u horas da manhs ás 5 da 

• M a , na Brasierie Paulista, l a r go do Rosár io ; depo i s , na b i lheter ia 
fe fteatro. . . . ... 

s / f o j l p Í>ar» t od » s a í l i a h » » . 

Os engov í i üamen-

tos d o l i g a do o do 

baço e n con t r am lio Dopn r a t i v o 

M a n a e a r o l a d o W e r n e c k nrn ro-

m e d i o soberano o do offoíto c e i t o . 

V e n d o e m todas ns p h a rmac i a s 

e d r oga r i a s . (IH) 

"10 PORRE DIABO" 
Alfaiataria civil e m i l i t a r 

P a r t i c i p a aos seus nm l t r o j o fre-

guezos que s e m u d o u d a r u a do 

13om E e t í r o , n . 39, p a r a a r u a do 

S a n t a I p l i y gen l a , n . 84, onde espera 

a p ro tecpao d o s mesmos . 8 — S . . . 

Ci i ldsdr. e f lu as in . i lnçCes o con i r a f acçSes—Ex ig i t 

i cn f i e r ob l e o r c tn l o o nome dos p i o J u c t o i o i 

A . M I G O N E & C . 
12, tU UNHO—Hiluo-IU I H ! 12 

n m i w M f ^ r a t odo o mmm $ 
$ PepcíítotacataA. M O d e M i 3 | 

CÂSá B A S U T f A 
AW1JI DE LOTERIAS 

LARGO 00 R0SARI0, 12 
A casa nc imn t e m c o n q u i s t a d o Desta cap i ta l , ass im c o m o e m 

t o d o o E s t a d o , a f ama d e f e l i z , i l o v i d o á g r a n d e quon t i dude <le 
g r a n d e s p r ê m i o s o m a i s sortes , que , n o e s p a ç o d o J auuos, t em 
d i s t r i b u í d o p e l o s seus n u m e r o s o s f c aguezes , cu jas so r t es a t t i u g e m 
d f abu l o sa quan t i a d e 4 m i l o o n t o s d o ró is . 

D i s p õ e s e m p r e d o a m b c l l o e v a i i u d o s tock d e b i l h e t e s das 
l o t e r i a s d e S . 1 'aulo e d a C a p i t a l F e d e r a l , c o m bon i t a e sy rnpa-
th íea numeração , s e m p r e c o m n n t e e e d e n e i a do u m m e z . 

A nn i ca Casa B a r l e t t a q u e e x i s t e e m S. P a u l o , q u e t e m eon' 
q u i e t a d o seu nome , p e l a s e r i e d a d e e m o r a l i d a d e , e m suas t rans-
aeções , d no L n r g o d o R o s á r i o , n . 12, em f r e n t e á o g r e j a d o 
m e s m o n o m e , p r e v e n i n d o ao p u b l i o o q u e n s d s t e m quo vo r com 
os c a m b i s t a s ou q u a e s q u e r ou t ras pessoas q u e se a b o u a m com o 
seu n o m e , v i s t o que só se r e sponsab i l í s a p e l a s t ransucções f e i t as 
e m sua p r ó p r i a casa. 

R e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s para o i n t e r i o r c o m v a n t a j o s s 
c o m m i s s ã o o f a z om-so romossas c o m p r e s t e z a e p r o m p t i d ã o . 

B E L I Z A M O B A R L E T T A 
N. 12, LARGO DO ROSÁRIO, N . 12 

K m f r e n t e ú e g r e j a 

C a i x a d o Co r r e i o , 360 E n d o r e ç o te legraphicD, B A R L E T T A 

S PAULO 1 5 - 1 . . . 

45, RUA DO LAVRADIO, 45 
BIO DE JANEIRO 

Es to hote l , p re fer ido po los v i a j an tes , p o r q uo rouno todas as 

qua l i d ades i n d i s pens áve i s i m es tabe lec imentos desto g êne ro , t om um 

r e s t a u r a n t do p r i m e i r a o r d e m , eommodot . m o b í l i a d o s com luxo , 

generos de super io r q u a l i d a d o ; t odo o se rv i ço ú fei to por n u m e r o s o 

o esco lh ido p e s s o a l ; m a g n l t l c o j a r d i m o ca ramanchOes , banhos quon-

tes e tr ios. 

Neste ho te l e n c o n t r a d a asse io , c on f o r t o o e conom i a ; m u i t o 

p r ox i n i o do cen t ro commcro i a l , d o S u p r e m o T r i b u n a l , o do outraB 

impor t an tes repar t ições ; bonds a toda , h o r a para d i f lercntes lognres . 

D i á r i a s a 7 4 . 8 $ o í » $ 0 0 0 . 

P o d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , a o s p r o p r i e t á r i o s 

CORREIA & 0. 

Grande Hotel Uacional 
4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 

RIO DE JANEIRO 
o dom. 

Antiga casa L ü 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o i l e p e r f u m a r i a s 

finas d o s p r i n c i p a e s f a b r i c a n t e s d a K u r n p u * Ü o n ^ c o s 

B é b é J u m c a u © B é b é l í r n , r e c e b i d o s d i r e c l a m c n l c 

Lebre, Mello & C. 
RttA BlEEITi, 2 

2 a , 4»,K» e dom . 1 5—12 

PN1CA QPE VENDE SORTES 

LOTERIA DE SAO PAULO 
Prêmio maior 

10:000 

Especifica Mm de hn t i 
o g r a u a e r e m e a i o m g i e z 

C U R A I K T P A L l i I V E I s 
C u r a r á p i d a e r a d i c u l m e i i t o t o d o s os casos d e : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas on diurnas, inchaç&o dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgains genitaes, revigora todo o Bystema nervoso 
chama a circulaçíto do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o z s s , debilitadas e impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçüo, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

E^te inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorespliarmaciaB e drogarias do mundo. 

Direeção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32° STREET 

NOVA YORK—E. 11. A. 

M A R C A S 

R o s a , V i c t o r i a e s o l 
EM £ ATAS DE 2, 6 E 10 HIL0S 

PESO CERTO 

O 

Fubr i cadnn com todo o u l d ado o oupoc i i lmon to p a a os n r m n . 

vens do rooiliados Unos, si lo as mn l s p r o cu r ada s , pre fer idas e r e p n . 

t adas n n c a p i t a l e no I n t e r i o r . 

MVWAZIOM GENERALE ITALIANA 
Booietá Rlunlte Florio A Rubattlas 

O PAQUETE 

SEMPIONE 
B th l r á d e S an t o s n o d i a 1 do se tembro , d l rec tamente , p m 

R i o d o J a n e i r o , G ê n o v a e N * | M I O H 
aeeo i tando passage i ros p a r a Ua r s e l h a o BarooUoaa, c om t ransbordo 

Q o n o v a . 

Ba te paque te possuo esp lend idas accomtuodapoos p a r * passageiros 

do 3> classe. 

V l a g r e m r á p i d a . 
r « r * p a s m e * " » l-ft/âuiMyuc^UttWl-BÜ CODl 08 0^11663 I 

Em S.Panlo—João Briceola &C.—Rua 15 dl Imito, 31 
Em Santos—A. Fiorila & C.—Bm Visconde da Ria Brnca, II 

LA LIGURE BRASILIMA 
Socletà Anonyma dl Navigazlone 

Tsperado cm ' S n n t ) B a t ó o d i a 2 do so tombro , fiablrá, depois d a 

i n d i s pens áve l d e m o r a , p a r a R i o d o J a n e i r o 

G ê n o v a e N á p o l e s 

aeeo i t ando passage i ros p a r a M a r s e l h a e B a r c o l o n a , com t r a n sbo r do 

e m G s o o v a . 

O BÁVIDO PAQUETE 

f 

rah i r& do Ban tos , n o d i a 9 de se tembro , d i r e c t amen to p a r a B i o d e 

J a n e i r o , ^ ^ ^ 

accc i t ando p a t s a g c i r o j p a r a Aíarsel l ia o B a r c e l o n a , c o m t r ansbo rdo 

oni O o n o v a . 

F s t e p a q u e t e p o s s u e o s p l o n d l d a a a e e o m m o -

i l n ç i l c s p n i - a p u h s a < | e i r u s t l e p r i m e i r a o t e r c e i r a 

c l a s s e . 

F a r a passagens e ma i s i n f o r m a r e s , trata-so c om os a gen t e s : 

Em S. Paulo : 
BRIGÜOLA & C.—Bua 15 de Novembro, 10 

Em Santos—A. F ior i ta & C. 
R U A V I S I O N H E D O l i l O n i t » \ C O , IV . I O 

Tho Uojitl Mail Steain 1'ackot Company 

M A L A REAL. INGLEZA 
SABIDAS PADA A EDBOFA 

MAGDALEXA (do l i io ) , 21 do agos to 

M L E (do San tos ) , 3 do se tembro 

O p a q u e t e i n i j l e z 

MáGOALENA 
E s p e r a d o do B i o da P r a t a , a o d ia 21 do agos to , n o R I O , sa-

h l r á , n o m e s m o d i a , pa ra 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigo, 
Clierboupg e Southampton 

Passagens dlrootas pa r a Hambar^o, U r a i n n , Aa t ao rp l a , R o t U S 

dum e ou t ras c idades uon t l n on t a a í n i o a t i r r u s i^rA i a o r m l o a\ i j i y 

em i tUdas nos mesmos t e rmos q u o a s d i a o u t ^ i u p t o n . 

O PAQUETE 

G X. TD E 
sah i r á , do Snnt "S , p a r a Buenos-A I res , no d i a 3 do se tembro . 

A g e n c i a « I a V u i h » K e a l I n < | l c / a e m S . P a u l o t 

Rua do S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa da carriii. X 

P O R 3$000 
A m a n l i ã A m a n l i ã 

Extracção—Segunda-feira, 19 de agosto de 1901 
A S 3 H O R A S L'A T A R D E 

Oa pedidos do interior devem ser di-
rigidos á Thesouraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES & C. 

Rua Direita, n. 10 
S . P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Es-
tado e oftferece-se vantajosa commissão* 

A V I S O — E m ü d e K e t e m h r » c o r r e a s e g u i n t e l o -

t e r i a d e S . P a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e 4 Q 

c o n t o s p o r < í $ 0 0 0 . 

A g e n t e o i m p o r t a d o r » M . D E F A R I A 

S. Paulo-Itna E{)iHco|tal,49-S. Paulo 

F O R M C I D A P E 8 T A M 
IINICO BBCTIFICADO 

I ) c p u s i ( a t ' i o e m S . P a u l o . M . d u F a r i u L e m o s 

UVA E1ISCOP,\T.% -IO 1 0 - 2 . . . 

SOCIEDADE 
UE 

Ethnograpliia e Hsação dos índios 
E s l A 4 venda n a i . ivnAniA CIVII.ISAÇÂO , & r u a 15 de 

N o v e m b r o , o n o escr ip tor io d ' o COMMF.UCIO DU SAO 
PAULO , o 11. I ü a u u v i s r A dosta Bociedado. 

8 U M M A R I O 

A Revista, éous i n t u i t s E desi^nios, pelo dr . THEODOKO SA M P A I O . 
ítidedade. de Elhnographia e Cicilisaçao dos índios, . otas d a s a entõon 

do í n i c h t i v a . , 

Lrijitlfliâo Kobrc osindins do Brasil. I 

Memória robre os aldeias de índios na Província de S.Paulo, polo gono-

ral Josí: AROUCIIK DE TOI.KDO ÜSNDON (1823).. J 
Xoticii raciocinada solr,- as aldéas de inriws da Província de S. Paulo, | 

desde o sen começo at i a aetnalldade, pelo brigadeiro JOSÉ ; 
JDAQUNI MACHADO DK OLIVI.IBA (1845). j 

Memória sobre a catechesc e civilizarão dos indígenas da Prorincia dc ' 
S. Paulo, polo dr. JOAQUIM ANTÔNIO PINTO JUNIOU (18G2), 

Monsenhor Claro Monteiro, necro log ia , pe lo conego E/.TXTIIAH O A L -
V Ã O DA FONTOIJBA. 

A calccheee e tivili arrto dos índios—últimos ar t igos d e monsenho r 

C l a ro , t raa-cr ip to» da Reviita Catholica. 
Os índios dc Bauru, pelo dr. JOÃO C0Í;I.IIO GO M E S R m i c i u o . 

I n s l a l l a ç f i o so l emne d a Sociedade de Ethnoqrapkia e Civilizarão dos 
Índios—(Discursos dos d r ;. COUTO DB MA G A Í . H Í I B e L I IASILIO 
MACHADO). 

O.» índios—po'o sr. JOSÉ COUTO DE M A G A L H Ã E S . 
Q u a d r o dos nocios. 

N o t i i i n r l o . 

A s s i n a t u r a : 1 2 $ 0 0 Q p n r a t i n o : n n m c r o a v u l s o , 4$000 
-««"^•Mrrraaa^w/^^^w^pMBEa^ • i • • • • • • K g m a s B W i M W B s 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Socióté Générale de TranqarU Muilinii á Vapiur dí Marseiüe 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e I r a n c e z 

LES ALPES 
CAPITÃO B O N X O T 

E s p e r a d o da E i t rop . i e m S a n t o s no d i a 28 d o cor ren te , s ah i r á , 

depo i s d a in i l i pe r savc l d o m o i â , p a r a 

Montevideo e Buenos-Aires 
P a r a cargas , passageiros o m a i s í u f o rmações , t rata-so d irccta-

m e u t e c om 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s — V s u n 1 5 d e \ o v c n i l i r o , 0 5 , 1 « a n d a r . 

K m S . P a u l o — l t n a d o C u n i m e r c i o , 1 5 . 

N o R i o do J a ne i r o . Orey . Ant in icn & C'., r u a Gene r a l Can t a r a , 10. 

Sooiétè Generais de Transporta Maritimes á Vapeur de Marseilli 
O c s p l e n i l í i l o p a q u e t e f r a n c e z 

E S P A G N E 
Esperado d o R i o d a P r a t a , em San t o ? , ao d a 22 d o 

Bshir;'>, depois d a indi8p»)nsa\e! demora , p a r a 

G ê n o v a 
corrente , 

e N á p o l e s 
Evto vapo r e n c o i t a n o c i e s . 

P a i a pas tagens e m u s lnfur insç~es, c o m os agen te* • 

K m 8 . P a u l o , O r r j . A » ( « . M S C , r u a do C o m m e r l o 15 

E m S a n t a s , Orey , À l t u w ft € . . r a a 15 de Novembro . 6 5 . ' 

« o R i o d e J a n e i r o , O r e j A a t u e s & C . f rua O e a c r a l G a m a r a , 10 . 

Hamkrg Síidaierikanisclií Ba^fiiMífitói h 
8eMa(t 

S e r v i ç o cspoelal entro Snnto< e Hambu rgo , o o m escalas pe'o I t lo 

do J a n e i r o , B a h i a o L i s b o a 

O PAQUETE ALI.CMÃO 

CORRIENTES 
Capl. N. M E T E R 

s a l i i r ú , no d i a 21 d o corrente , p a r a o 

Rio, Bahia, L isbôa e Hamburgo 
Preço d s s p u s a e e n * <ta *» « « u m pa r * U i b l v i >5Sl>tH. 

. „ . , T o * o e w p a i n e t o ) d a C o m p a n h i a a l i d e n i n t r u o t a mo l a i r n i . il-

A C o m p a n h i a vendo p a s s a j o a i i l í reoíamoBta pa r » Parts , v i a 
Cherburgo , sendo os preços, em 1» claaso, lbs . 2 d . t 5 a 

E - J o h n a t o n & c o m n 
l t U A D O 

í Xarope Phenicado de Yial 
1 Destrôe os microbios ou germens das moléstias de peito I 
I e constitúe nm medicamento infallivel contra as Tosses, | 
I Catarrhos, Bronchites, Grippe, Ronqtiidao et Inlloensa. 
y^Dspotito : M, nuruimn» » nas prüwlpau Pkv* 


